
A dimensão 
do atraso 

tecnológico
Que distância separa o par­

que industrial brasileiro da 
moderna indústria do Primei­
ro Mundo? Entre 15 e 20 anos, 
segundo um estudo de quatro 
mil páginas feito pela Secreta­
ria da Ciência e Tecnologia do 
Estado de São Paulo com a co­
laboração de economistas da 
Unicamp. O estudo, recém- 
-divulgado e cujos resultados 
alarmaram o governo e a pró­
pria indústria, foi coordenado 
pelo professor Luiz Gonzaga 
Belluzzo, titular daquela pas­

ta até 15 de março passado. 
Belluzzo, que nesse mesmo dia 
assumiu a Assessoria Especial 
de Relações Internacionais do 
governo Fleury, disse ao Jor­
nal da Unicamp que a revo­
lução tecnológica não virá sem 
uma mudança profunda no sis­
tema de produção e nas rela­
ções trabalhistas. Segundo ele, 
o programa de capacitação tec­
nológica do governo federal 
não é suficiente para dar con­
ta do problema.
Página 7.

Ex-reitor Paulo Renato 
é o número três do BID

Desde o dia 25 de fevereiro úl­
timo o economista e ex-reitor da 
Unicamp Paulo Renato Souza é o 
novo gerente de operações do 
Banco Interamericano de Desen­
volvimento (BID), a terceira fun­
ção mais importante na estrutura 
da empresa. Paulo Renato, que 
substitui no cargo um outro bra­
sileiro, Élcio Costa Couto, admi­
nistrará uma carteira de

empréstimos de US$ 5,5 bilhões 
em 1991 — US$ 18,5 bilhões pa­
ra o triênio 91-93. Esses recur­
sos são destinados a projetos de 
desenvolvimento na América La­
tina e no Caribe, metade dos 
quais contempla populações de 
baixa renda. Este ano, o BID re­
serva para o Brasil investimentos 
da ordem de US$ 1 bilhão. Pági­
na 3.

Cena familiar kamayurá. Mindlin, da Metal Leve.

O economista Luiz Gonzaga BeUuzzo durante entrevista ao Jornal da Unicamp.

Antropólogo 
recolhe mitos 

kamayurás
O antropólogo Etienne Samain, do 

Instituto de Artes da Unicamp, reuniu 
em livro os mitos e lendas que fazem 
o imaginário da tribo Kamayurá, do 
Alto Xingu, com quem ele vem traba­
lhando desde a década passada. Pági­
na 12.

Bandeira volta à Unicamp 
após sumiço de 20 anos
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1 Fórum reúne 
universidades 
e indústrias

A Unicamp, a Universidade de São 
Carlos, a Rhodia, a Siemens, o Grupo 
Gerdau, a Metal Leve e a Copersúcar 
decidiram antecipar-se ao plano tecno­
lógico do governo. Elas discutem o seu 
próprio programa de capacitação. P á­
gina 6.

Duas décadas após ter seqüestrado uma bandeira da Unicamp no campus, o ex- 
-aluno Nivaldo Mariano de Pontes — hoje um professor de escolas secundárias em 
São Paulo — voltou para devolvê-la “ sã e salva” . A bandeira foi entregue ao reitor 
Carlos Vogt. Página 9.
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Nova técnica 
para reversão 
da vasectomia

Os urologistas Paulo César Pal­
ma e Nélson Rodrigues Netto Júnior, 
da Faculdade de Ciências Médicas 
da Unicamp, desenvolveram e vêm 
utilizando com êxito uma técnica ci­
rúrgica mais eficiente e muito mais 
rápida para a reversão da vasecto­
mia. A nova técnica vinha sendo 
pesquisada há dois anos pelos dois 
especialistas e pode ser aplicada a 
pacientes esterilizados há dez anos 
ou mais. Página 5.



Campinas, abril de 1991

Promovido pela Unicamp e com o apoio 
da Rhodia, realizou-se recentemente em 
Campinas um inédito encontro entre no­
tórias lideranças universitárias e empre­
sariais, com o objetivo de avaliar 
realisticamente o problema da interação 
universidade-empresa. Com o inequívoco 
título de “Fórum da relação universidade- 
-empresa no Brasil: Auto-crítica, discus­
são e propostas ’ ’, o encontro transcorreu 
com inusitada franqueza nos debates e, cu­
riosamente, pela primeira vez em eventos 
desse tipo, sem a presença das tradicio­
nais agências governamentais de fomento.

Embora os resultados do Fórum ainda 
não tenham sido totalmente contabilizados, 
pois ainda resta uma fase final conclusiva 
a ser realizada brevemente, algumas con­
clusões interessantíssimas podem já  ser in­
feridas, ainda que com algumas pitadas de 
subjetividade. Ao todo, os participantes do 
encontro, através de rodadas estruturadas 
seguidas de votação, identificaram 26 fa ­
tores que promovem a busca da interação 
contra 48 que a inibem. É do confronto 
priorizado desses dois conjuntos de forças 
facilitadoras que se pode intuir os princi­
pais pontos a serem gerenciados na busca 
da real interação cooperativa entre a uni­
versidade e a empresa. Como linha geral 
da referência, verifica-se que tais pontos 
de gerenciamento constituem-se, além das 
óbvias dificuldades operacionais, de insus- 
peitados conceitos e preconceitos de ordem 
cultural. Senão vejamos.

Dentre as forças promotoras da apro­
ximação universidade-empresa, 
destacaram-se:
•Sofisticação crescente dos mercados, fa ­
zendo com que a empresa procure a uni­
versidade.
•Conscientização recente das lideranças 
empresariais com relação à importância

1?As relações universidade-indústria
Maurício Prates crescente do desenvolvimento científico co­

mo forte realimentador do desenvolvimento 
tecnológico.
•Conscientização das elites universitárias 
de que o nível de sobrevivência da insti­
tuição universitária vai depender de sua 
aproximação com a sociedade enquanto 
venha a ser-lhe útil.
•Ausência do Estado na manutenção sus­
tentada do nível de qualidade das institui­
ções universitárias.
•Insatisfação mútua com a estrutura so­
cial vigente e conscientização de que agen­
tes isolados são incapazes de promover 
uma organização moderna da sociedade. 
•Crise dos esquemas arcaicos de paterna­
lismo e protecionismo com relação ao meio 
produtivo por parte do Estado. 
•Melhoria recente do grau de profissiona­
lização da administração empresarial e 
universitária, facilitando a compreensão 
harmônica e do alto nível das questões so­
ciais e econômicas.
•Existência de casos de referência bem- 
sucedidos nos pólos universitários de 
Campinas, São Carlos, Florianópolis e 
São José dos Campos, entre outros.

Como se pode verificar, já  numa pri­
meira leitura a consciência dos problemas 
amplos prevaleceu sobre a mesquinhez das 
pequenas causas. Isso mostra que é pos­
sível um diálogo de bom nível, e com a 
franqueza e auto-crítica necessárias, co­
mo deixam antever as forças inibidoras que 
mais despontaram:
•Desconhecimento recíproco, com a des­
crença da empresa na competência tecno­
lógica da universidade, e por parte desta 
na missão social da empresa.
•Receios e desconfianças mútuos, por par­
te da empresa com relação à fuga de tec­
nologia para a concorrência, e de parte 
da universidade com relação a possíveis 
ingerências em sua autonomia. 
•Excessos de preconceitos ideológicos na
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é professor 
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universidade e de excessivo pragmatismo 
na empresa.
•Tendência em grande parte do empresa­
riado em comprar tecnologia de fora e de 
considerar o país como colônia cultural. 
•Baixo nível de competição empresarial e 
mentalidade de curto prazo em grande par­
te do empresariado, agravada pela crise 
econômico-financeira.
•Dificuldade das filiais locais das multi­
nacionais em estabelecer competição com 
as suas matrizes em atividades de P&D. 
•Falta de participação da universidade e 
da empresa nos processos de opção dos 
grandes investimentos nacionais. 
•Intenção do Estado em acabar com o en­
sino universitário público /gratuito no país. 
•Falta de uma política salarial adequada 
estimulante para docentes e pesquisadores.

•Excesso de burocracia nos trâmites uni­
versitários, somado à tendência, ao iso­
lamento por parte da comunidade 
universitária (falso sentimento de auto- 
suficiência).
•Falta de autonomia administrativa e f i ­
nanceira por parte da universidade para 
a gestão adequada dos seus recursos. 
•Falsa expectativa por parte da empresa 
na solução imediata de problemas que não 
são próprios da universidade.
•Falta de mecanismos claros de avaliação 
na universidade, tanto internos como ex­
ternos (pela sociedade).
•Ausência freqüente do parâmetro cus- 
to/benefício a curto, médio e longo pra­
zos na política de investimentos em P&D, 
tanto na empresa como na universidade.

Cabe enfatizar que, sem exceção, todos 
os conceitos e preconceitos embutidos nas 
listagens acima foram entendidos e acei­
tos pela totalidade dos participantes do Fó­
rum, que concordaram em estabelecer 
mecanismos de ação e de acompanhamen­
to após a fase conclusiva, mostrando res­
ponsabilidade de ação nos desdobramentos 
do encontro. Assim, renova-se e aumenta- 
s e  a expectativa de bons resultados.

Em decorrência, fica a deixa para que 
nós, da comunidade universitária, nos de 
brucemos sobre o tema e, com objetivida 
de e isenção de ânimos, provoquemos o 
debate lúcido e a reflexão responsável com 
relação ao inevitável processo de intera­
ção universidade-empresa que está, de 
uma forma ou de outra, ligada ao futuro 
de nossas universidades.

Finalmente, convido meus companhei­
ros das áreas de Exatas e Tecnológicas da 
Unicamp a atentarem para o fato de que 
é na área de Humanas que se tem obser­
vado maior compreensão e presteza na 
aproximação com o meio empresarial. 
Leia, sobre o mesmo assunto, matéria na página 6.

A  im p o rtâ n c ia  d e  red iscu tir  o tro te
Gustavo Tenório Cunha

E interessante tentar entender o que es­
tá por trás da aceitação de uma situação 
com (e sob) a qual (aparentemente) as pes­
soas não concordam e não convivem no 
dia-a-dia. Mesmo quando não provoca fe ­
rimentos é muito difícil que seja uma ex­
periência “agradável", não só pelos fatos 
em si, mas porque toda submissão, todo 
desrespeito à vontade e à liberdade do in­
divíduo, é uma violência.

Existem peculiaridades interessantes na 
ocorrência do trote violento. A predomi­
nância, por exemplo, que se dá (não só na 
Unicamp) em cursos como odontologia, 
medicina, engenharias e outros. O que es­
tes cursos teriam em comum?

É fato também que as instituições de en­
sino de modo geral reproduzem o sistema 
de valores dominante na sociedade. Por 
exemplo, através da estrutura de poder que 
define as relações professor-aluno  
reproduz-se a divisão do trabalho do sis­
tema capitalista, com a valorização do tra­

balho intelectual sobre o manual, ou seja, 
reproduz-se uma relação de classe na re­
lação professor-aluno. Isso toma possível, 
por exemplo, que em grande parte de um 
curso o estudante adquira determinado co­
nhecimento em uma matéria qualquer, sem 
saber, ou às vezes tendo ‘ 'absoluta certe­
za" , de sua “inutilidade".

Isso toma possível, por outro lado, que 
haja uma reflexão dentro da universidade 
sobre por que e para quem é o conheci­
mento, o que é muito grave. Só para ilus­
trar a gravidade da situação, vale dizer 
que o estudante, mesmo tendo dúvidas so­
bre a relação do que é ensinado com a f i ­
nalidade do curso, não deixa de se dedicar 
ferrenhamente ao aprendizado, em função, 
agora, de uma outra reprodução: a com­
petição estéril por nota, numa perspecti­
va individualista do trabalho. Existe uma 
relação de poder dentro da universidade 
cuja lógica culmina exatamente com uma 
relação de superioridade entre os ‘ ‘que sa­
bem sobre os que não sabem ’ É por isso 
que anda na boca do povo, sendo aceito 
mesmo por quem não pratica o tróte, a cé-
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lebre frase: “bicho é inferior".
Pode-se explicar então por que nos cur­

sos como odontologia, medicina, engenha­
rias e outros, o trote predomina. São 
cursos diretamente associados ao status 
social, onde o conhecimento praticamen­
te equivale a uma ascensão.

Tal situação tem outras consequências. 
Por exemplo, a falta de integração entre 
as pessoas (resultado de uma certa noção 
de que todos são concorrentes, ratificada 
pela estrutura da universidade). Essa fa l­
ta de integração frequentemente é argu­
mento a favor do trote; inegavelmente um 
argumento justo, embora incipiente dian­
te de uma realidade que tem se afirmado 
cada vez mais, apesar do trote ter sido uma 
constante.

A verdade é que existem muitas ques­
tões em aberto na universidade. Falta de­
mocracia e, embora campanhas contra o 
trote como a deste ano sejam importantes, 
pois promovem uma discussão do proble­
ma (e até aparecem espaços como o deste 
jornal), ainda assim são paliativas frente 
às verdadeiras causas.
Leia, sobre o mesmo assunto, matéria na página 9.
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Paulo Renato assume função no BID
O ex-reitor vai 

gerir uma carteira 
de empréstimos 

de US$ 5,5 bilhões.
Pouco menos de um ano'após 

ter deixado a reitoria da Uni- 
camp, onde cumpriu um quatriê­
nio administrativo dos mais 
fecundos, o ex-reitor e economis­
ta Paulo Renato Souza foi convi­
dado a assumir importante posto 
em Washington: desde 25 de fe­
vereiro último, ele é o gerente de 
operações do Banco Interameri- 
cano de Desenvolvimento (BID), 
com sede na capital norte- 
-americana. O cargo, o terceiro 
na hierarquia do banco, é tradi­
cionalmente ocupado por um bra­
sileiro.

O ex-reitor da Unicamp, que 
substitui Élcio Costa Couto — 
afastado do cargo em novembro 
do ano passado por questões de 
saúde — vai administrar recursos 
da ordem de US$ 18,5 bilhões 
que o BID deverá repassar nos 
próximos três anos para países da 
América Latina e Caribe, visan­
do à efetivação de projetos nas 
áreas econômica, ação social e as­
sistência técnica. Só para este ano 
o novo gerente de operações do 
BID vai administrar uma cartei­
ra de empréstimos de US$ 5,5 bi­
lhões e, para 92, de US$ 6,5 
bilhões.

A tarefa de Paulo Renato será 
basicamente responder pela iden­
tificação e análise dos projetos 
enviados ao BID para serem fi­
nanciados pelo banco. Um dos 
pontos mais importantes de seu 
plano de trabalho reside na agili­
zação do processo de liberação 
dos empréstimos concedidos pe­
lo banco. Da identificação de um 
projeto à efetiva liberação do di­
nheiro, o banco tem levado cer­
ca de ano e meio. Seu plano é 
reduzir esse prazo para no máxi­
mo um ano.

A escolha
O nome de Paulo Renato vinha 

sendo especulado para o cargo há

U nicam p
Fleury mantém 

Belluzzo, Mazzuchelli 
e Wagner Rossi 

no governo.
Três professores ligados à 

Unicamp participam, desde o dia 
15 de março, do primeiro esca­
lão do Governo Fleury. São dois 
secretários de Estado e um asses­
sor especial com status de secre­
tário. Frederico Mathias 
Mazzuchelli, secretário de Plane­
jamento na administração Orestes 
Quércia, passou a ocupar a secre­
taria da Fazenda. Luiz Gonzaga 
Belluzzo, ex-secretário de Ciên­
cia e Tecnologia, responde pela 
Assessoria Especial de Relações 
Internacionais, criada por Fleury 
para a captação de recursos no 
exterior, entre outras atividades. 
Belluzzo, como Mazzuchelli, são 
professores licenciados do Insti­
tuto de Economia da Unicamp. O 
terceiro nome é Wagner Gonçal­
ves Rossi, deputado federal que 
assume a Secretaria de Infra- 
-estrutura Viária. Rossi é profes­
so^ licenciado da Faculdade de 
Educação (FE) da Unicamp.

Mazzuchelli e Belluzzo parti­
ciparam ativamente da elaboração 
do programa de governo de

Paulo Renato às vésperas de assumir a gerência do BID: ‘Fator de integração das economias regionais

algum tempo. No entanto, so­
mente no final de fevereiro é que 
o convite foi efetivamente forma­
lizado pelo atual presidente do 
BID, o uruguaio Enrique Iglesias, 
com quem o economista traba­
lhou na Comissão Econômica pa­
ra a América Latina (Cepal) na 
década de 70. O que influenciou 
na escolha de seu nome, segun­
do ele, além de sua atuação aca­
dêmica ao longo de mais de duas 
décadas, foi seu trabalho junto a 
organismos internacionais como 
OEA, ONU e Cepal. Pesou tam­
bém o fato de ter sido secretário 
da Educação do Estado de São 
Paulo e mais recentemente reitor 
da Unicamp.

Fundado em 1959, o Banco 
Interamericano de Desenvolvi­
mento (BID) é formado por 44 
países membros, sendo os Esta­
dos Unidos seu maior acionista — 
com 33% das ações —, vindo em

seguida o Brasil com 13%. O res­
tante do capital é integralizado 
por países latino-americanos, pe­
lo Canadá, Japão e países euro­
peus; são 27 escritórios regionais 
espalhados pela Europa, Ásia e 
Oriente Médio.

Para o Brasil
Enquanto o Banco Interameri- 

cano para Reconstrução e Desen­
volvimento (Bird) atua no mundo 
todo, o BID é uma instituição 
com fifianciamentos exclusivos 
para a América Latina. Metade 
de suas aplicações destina-se a be­
neficiar populações de baixa 
renda.

Por vocação — observa Paulo 
Renato — o BID sempre desem­
penhou uma função histórica na 
economia regional, mas a partir 
de agora sua importância deverá 
crescer de maneira significativa. 
“ O banco está se transformando

no principal agente de integração 
da América Latina” , diz. Nesse 
contexto, seu grande papel será 
ajudar a reorganizar o sistema 
econômico para provocar subs­
tancial mudança na região.

Ação vigorosa

“ A substituição de importa­
ções, que passou a ser conceito 
para o desenvolvimento, encon­
tra uma indústria que precisa 
substancialmente de tecnologia de 
ponta, de mão-de-obra especiali­
zada, de recursos de informática 
e de uma população qualificada” , 
analisa o novo gerente de opera­
ções do BID. Segundo ele, é exa­
tamente nesse ponto que o banco 
deverá investir, privilegiando de 
maneira mais vigorosa projetos 
de infra-estrutura, ciência e tec­
nologia, mesmo porque, junta­
mente com o Banco Mundial, o

BID é um dos poucos organismos 
de fomento para o desenvolvi­
mento da América Latina.

Ainda este ano estão previstos 
para o Brasil investimentos da or­
dem de US$ 1 bilhão, sendo que 
US$ 350 milhões deverão ser des­
tinados à área de saneamento bá­
sico em projetos do Ministério da 
Ação Social. Outros US$ 100 mi­
lhões irão para ciência e tecnolo­
gia através da Finep, que, numa 
segunda fase, deverá receber 
mais US$ 500 milhões.

De acordo com Paulo Renato, 
já estão no BID, para aprovação, 
projetos de saneamento básico pa­
ra Belém, construção de estrada 
em Pernambuco e Espírito San­
to, um projeto de recuperação do 
rio Guaíba, no Rio Grande do 
Sul, da Baía da Guanabara, e de 
microdrenagem na cidade de São 
Paulo para evitar as constantes 
enchentes. (A.R.F.)

vo lta  a co m p o r secre ta ria d o  esta d u a l
Fleury. Por sinal, foi na Unicamp 
que a equipe de governo se reu­
niu primeiramente para alinhavar 
os detalhes finais da nova admi­
nistração. O encontro se deu na 
sede da Fundação da Economia 
de Campinas (Fecamp), que, se­
manas mais tarde, sediou também 
a primeira reunião de trabalho do 
novo secretariado.

Belluzzo esteve à frente da se­
cretaria de Ciência e Tecnologia 
desde o final de dezembro de 89. 
Antes disso, porém, participou da 
elaboração do Plano Cruzado. É 
considerado um dos papas atuais 
dos chamados “ estruturalistas” . 
Doutor em ciências humanas e 
economia pela Unicamp, tem 48 
anos. Vai exercer um papel im­
portante no novo governo: a cap­
tação de recursos financeiros 
junto a organismos internacio­
nais. Sua missão não se esgota aí. 
Belluzzo pretende trazer técnicos 
e pesquisadores estrangeiros pa­
ra o estado, contribuindo para o 
seu desenvolvimento industrial, 
área prioritária no momento.

O economista Frederico Ma­
thias Mazzucchelli, 44 anos, che­
fiou o departamento de Teoria 
Econômica do Instituto de Econo­
mia da Unicamp até assumir, no 
início do governo Quércia, em

1987, a secretaria do Planejamen­
to. Graduado em ciências econô­
micas pela Universidade de São 
Paulo (USP), com mestrado na 
Universidade do Chile, 
doutourou-se na Unicamp em 
1983. Na secretaria da Fazenda 
terá a responsabilidade de admi­
nistrar um orçamento, o maior 
orçamento do país, quase tão 
grande quanto o conjunto dos de­
mais orçamentos estaduais.

Professor da Faculdade de 
Educação, Wagner Rossi, reelei­
to deputado federal pelo PMDB, 
ocupa a secretaria de Infra- 
-estrutura Viária — que substitui 
a extinta secretaria dos Transpor­
tes. Professor assistente da Uni­
camp, o novo secretário 
encontra-se afastado da vida aca­
dêmica desde 83 em função de 
seus cargos públicos. Na FE, 
Rossi lecionava Economia da 
Educação na graduação e na pós.

Ha mais um nome ligado à 
Unicamp na equipe de Fleury. 
Trata-se de Eduardo Maia, o se­
cretário de Planejamento, que es­
tudou na Universidade entre 76 e 
81, ano em que concluiu o mes­
trado em Economia Política. Foi 
economista especializado do Ban­
co Itaú e professor da PUC de 
Campinas nos anos 80. (R.C.)
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Uma nova equação contra a Aids
Saúde recorre 

à biomatemática 
para combater a 

doença do século.
No ano de 2012, passadas três dé­

cadas da identificação do primeiro ca­
so de Aids (Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida) em 
Campinas, será verificada na região 
a maior incidência da moléstia entre 
os homossexuais. Previsões à parte, 
desde que mantidas as características 
da doença e do comportamento des­
se grupo de risco, essa pode ser a ten­
dência quanto ao período que irá 
decorrer até se chegar ao número má­
ximo de casos, como indica a simu­
lação por modelo matemático. 
Composta por um sistema de equa­
ções algébricas, diferenciais e inte­
grais a modelagem tem sido o recurso 
cada vez mais procurado por pesqui­
sadores a fim de comprovarem os re­
sultados teóricos de seus trabalhos. 
Essa é a constatação dos integrantes 
do Grupo de Biomatemática da Uni- 
camp, considerado no país como um 
dos pioneiros dessa subárea da ma­
temática aplicada.

Diversos são os fenômenos bioló­
gicos que recebem o tratamento ma­
tem ático, através do qual as 
simulações levam a soluções bem 
próximas daquelas esperadas na rea­
lidade, diz o matemático Rodney Bas- 
sanezi. Ele é um dos especialistas do 
Instituto de Matemática, Estatística e 
Ciência da Computação (Imecc) e 
orientou a tese de mestrado sobre a 
projeção dos casos de Aids. Para o 
trabalho foram consideradas apenas 
as notificações feitas pelo Hospital de 
Clínicas (HC) da Unicamp ao servi­
ço de vigilância epidemiológica do 
Escritório Regional de Saúde (Ersa) 
de Campinas, sobre os casos de Aids 
em homossexuais. A simulação dos 
dados estatísticos locais, também in­
cluindo informações sobre as carac­
terísticas da doença, foi comparada 
com os registrados em São Francis­
co, Estados Unidos, onde a elevada

incidência aponta para a projeção de 
apenas 15 anos desde o primeiro ca­
so para se chegar ao pico da curva 
epidêmica.

Tomando impulso 
Das simulações iniciais com mo­

delos matemáticos — para desvendar 
o crescimento populacional de uma 
espécie de peixe, ou a exploração 
econômica da pesca e ainda sobre a 
utilização de um biodigestor —. foi 
a partir de 1988 que o Grupo de Bio- 
temática tomou impulso com as pri­
meiras defesas de teses específicas 
nessa área: como a de doutorado do 
matemático Laércio Vendite. Desen­
volvida nas Universidades de Floren- 
ça e de Trento, na Itália, teve por 
objetivo descrever o crescimento de 
uma formação tumoral, a fim de es­
tabelecer o controle de uma terapia 
ou os efeitos quimioterápicos decor­
rentes da resistência celular. Para 
identificar o comportamento do me­
lhor tratamento, Vendite simulou te­
rapias determinando a sobrevida dos 
pacientes, a partir de dados observa­
dos em culturas celulares leucêmicas. 
Outra tese de doutorado, de Michel 
S. Costa, visou otimizar a aplicação 
desses fármacos, em trabalho orien­
tado por Bassanezi.

A mais recente investigação do 
Grupo de Biomatemática envolve, 
além de Bassanezi e Vendite, os de­
mais matemáticos da equipe — João 
Meyer, José Luiz Boldrini, Wilson 
Castro Ferreira e Sílvio de Alencas- 
tro Pregnolatto, que orientam pesqui­
sas de pós-graduação em mestrado ou 
doutorado e de iniciação científica no 
curso de graduação. Através de mo­
delos teóricos agora eles averiguam, 
por exemplo, as diferentes aplicações 
de um determinado fármaco, para co­
nhecer o medicamento. Bassanezi 
lembra que a modelagem matemáti­
ca sempre envolve novos resultados 
práticos e deve justificar as hipóteses 
sobre o objeto da pesquisa. “ Não se 
pode esperar um modelo único per­
feito. Todo modelo pode ser melho­
rado. Basta perguntar e se... ?"

Repercussão da biomatemática 
Uma vez que os sistemas de equa-

Grupo de Biomatemática: auxílio à saúde.
ções permitem aos pesquisadores fa­
zer previsões — podendo ser usados 
para se tomar decisões, explicar e en­
tender determinado fenômeno numa 
linguagem universal —, constantes 
têm sido os pedidos de docentes de 
outras unidades da Unicamp, bem co­
mo de instituições de ensino ou pes­
quisa e órgãos públicos, para que 
sejam estabelecidos trabalhos de coo­
peração. Isso porque é através da bio­
matemática que se estrutura o 
pensamento e a ação, no sentido de 
entender da melhor maneira possível 
o fenômeno.

“ A grande vantagem do modelo 
matemático é a simulação, com os en­
saios no computador", afirma o do­
cente João Meyer, responsável pelo 
desenvolvimento de um modelo ma­
temático em conjunto com João Car­
los Gilli Martins para simular o 
funcionamento de um rim artificial, 
utilizado no serviço de hemodiálise 
do HC. É mais uma pesquisa de mes­
trado que envolve profissionais das 
áreas de ciências biológicas e exatas. 
Visa a conhecer pelo computador o 
que pode acontecer com o paciente 
em decorrência de novos usos de um 
equipamento já  existente. Ainda na 
árèa de saúde, junto com.o serviço 
de vigilância epidemiológica da Uni­
versidade de São Paulo (USP) os do­
centes do Grupo de Biomatemática da 
Unicamp estão modelando o cresci­

mento epidemiológico do sarampo.

Perfil da coluna vertebral

A diversidade dos modelos mate­
máticos, solicitados por outros gru­
pos de pesquisas aos professores do 
Imecc, segue desde curvas relaciona­
das com o vôo de borboletas até àque­
las capazes de indicar a energia que 
uma vespa despende quando coloca 
uma aranha no abrigo, para alimen­
tar seus filhotes. O inusitado é uma 
constante para os biomatemáticos. 
Numa outra pesquisa eles atuam co­
mo consultores de obstetras para uma 
análise quantitativa das modificações 
da coluna vertebral em mulheres grá­
vidas — investigação que não isenta 
os homens barrigudos.

Cerca de 80% da população têm 
alguma anomalia na coluna vertebral. 
Diante das dificuldades em visualizar 
os problemas da coluna que as grá­
vidas passam a ter durante a gesta­
ção, para a pesquisa foram 
selecionadas 100 pacientes do Cen­
tro de Assistência Integral à Saúde da 
Mulher (Caism) da Unicamp. O fi­
sioterapeuta, a cada consulta, mede 
com uma régua móvel o perfil da co­
luna da gestante e os dados são pas­
sados para os matemáticos, que 
estabeleceram o desenho de uma 
coluna padrão. Cada paciente tem em 
sua pasta um gráfico médio com as 
informações de todas as medições fei­

tas, mais o gráfico padrão. Ao serem 
sobrepostos, fornecem elementos pa­
ra que se obtenha o desenho da colu 
na vertebral nos vários períodos da 
gestação. “O benefício é o tratamento 
preventivo com fisioterapia nas mu 
lheres em que se observa algum pro­
blema, evitando possíveis seqüelas” , 
explica Vendite.

Mercúrio no rio
As investigações dos biomatemá 

ticos também chegam a outros esta 
dos. A dinâmica populacional de 
algumas espécies do pantanal mato- 
-grossense está sendo estudada, jun 
tamente com biólogos da 
Universidade Federal do Mato Gros­
so (UFMT), por um pós-graduado do 
Imecc que havia realizado trabalho 
semelhante durante o meíitrado. Ou 
tro exemplo é o da aluna do Depar 
tamento de Matemática Aplicada do 
Imecc, Diomar Mistro: sua pesquisa 
de mestrado visa a modelar o que 
acontece com o mercúrio lançado 
através de dragas pelos garimpeiros 
no rio Madeira, em Rondônia. As 
primeiras simulações matemáticas in 
dicaram a Diomar que o mercúrio 
usado na extração do ouro não per­
manece depositado apenas no local e 
afeta a vida ribeirinha em longa ex­
tensão, já que existe a interação com 
o meio ambiente.

Os modelos matemáticos, além de 
indicarem várias hipóteses sobre o 
impacto no meio ambiente, estão sen 
do empregados para auxiliar alguns 
produtores de algodão. Num traba 
lho de Pregnolatto sobre a interação 
entre as espécies procura-se conhe 
cer o que acontecerá, a longo prazo, 
com uma população de bicudos que 
ataca o algodoal, submetido ou não 
a algum controle da praga. Para o tra 
balho desenvolvido pela Escola Su­
perior de Agricultura Luiz de Queiroz 
(Esalq) visando o controle de ende 
mias em plantações de mamão e de 
café também houve solicitação à equi­
pe do Imecc, assim como por parte 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) para se mo 
delar a resistência das ervas daninhas 
a fungicidadas e herbicidas. (C.P.)

P e sq u isa  b u sca  p a in e l  de  c r is ta l líq u id o
Protótipo brasileiro 

vem sendo feito 
por pesquisadores da 
Unicamp e do CTI.
Há alguns anos mantendo-se na 

pole position da produção de sofisti­
cados componentes para os seus veí­
culos — seguidos de perto pelos 
norte-americanos e por algumas in­
dústrias européias —, os japoneses 
são agora observados atentamente por 
um grupo de pesquisadores e empre­
sários brasileiros na corrida por tec­
nologias cada vez mais avançadas. 
Ainda que timidamente, a equipe na­
cional está interessada em entrar pa­
ra esse circuito do ramo automobilís­
tico fabricando um painel de cristal 
líquido. E o material que melhor se 
ajusta à eletrônica de carros e os pri­
meiros testes para o seu uso, indican­
do várias funções, já começaram no 
país.

O painel de cristal líquido para au­
tomóveis aqui desenvolvido, por en­
quanto, é um modesto protótipo de 
laboratório, mas representa o primei­
ro esforço brasileiro que demonstra 
a viabilidade desse componente vir a 
ser produzido no país. Há inclusive 
uma empresa paulista que espera, ain­
da este ano. colocar o produto no 
mercado graças ao empenho da equi­
pe brasileira. Essa é integrada por 
pesquisadores do Instituto de Microe- 
letrônica do Centro Tecnológico pa­
ra Informática (CTI). do Departa­
mento de Semicondutores, Instru­
mentos c Fotônica da Faculdade de 
Engenharia Elétrica (FEE) da Uni­
camp. além dc algumas das 30 em­
presas ligadas â Associação Brasileira 
dc Informática (Abinlo) — entidade 
voltada a programas integrados de 
pesquisa c desenvolvimento (P&D). 
executados através dc consórcios. 

Operação garantida 
Para os especialistas acostumados

a desenvolver trabalhos como o pai­
nel de cristal líquido, isso não é algo 
sofisticado — embora possa ser esta 
a impressão para quem, futuramen­
te, se colocar à frente da direção de 
um carro com esse display, em cujo 
interior está o material de organiza­
ção molecular intermediária entre o 
estado líquido e o sólido. O painel, 
afirmam os pesquisadores, exige téc­
nicas de construção que garantam 
qualidade sob condições extremas de 
operação. Dois exemplos são a tem­
peratura. que pode variar entre 
-30°C e + 80°C. e a vibração no 
veículo causada pelas condições do 
terreno.

O protótipo de laboratório está 
instalado no CTI e exigiu dos espe­
cialistas três anos de dedicação, a um 
custo aproximado de US$ 500 mil. 
Para uma empresa dar início a tal pro­
jeto seria preciso investir hoje algo 
em tomo de até US$ 2 milhões e mui­
to mais tempo com pesquisas, avalia 
a física Alaide Pellegrini Mammana, 
da FEE. Na opinião dela, “ o impor­
tante é criar uma competência que 
possa dar suporte à indústria que irá 
fabricar o painel de cristal líquido pa­
ra veículos no país".

Posição de liderança
Luzes nas cores azul, verde e ver­

melha, de intensidade controlada, 
transmitem ao motorista as informa­
ções enviadas de um circuito para o 
display. São indicações que lhe ga­
rantem dirigir com segurança, conhe­
cendo o nível do combustível, a 
temperatura do motor, a velocidade 
ou a rotação por minuto do motor. 
Pelo movimento das luzes, quem con­
duzir um veículo com essa tecnolo­
gia também poderá se orientar através 
do painel com as setas sinalizadoras, 
a indicação de luz alta ou lanterna, 
condições da bateria, nível do óleo do 
motor ou do freio. E ainda, quando 
for preciso, acionar o pisca-alerta.

Caso falhe algum circuito, é só 
trocar a unidade. Por exemplo, do

mostrador de combustível. Alaide 
lembra que até agora o componente, 
em operação há três anos, apresenta 
maior durabilidade entre as diversas 
tecnologias de display, com a média 
de 100 mil horas. Outro aspecto po­
sitivo é que o painel de cristal líqui­
do requer potência mínima. A sua 
fonte é a própria bateria do carro, 
sendo que o display, como atua por 
campo elétrico, consome menos de 
um microwatt em cada centímetro de 
área útil. “ E a tecnologia que vai vin­
gar no ramo automobilístico” , aposta 
Alaide Mammana.

Para a pesquisadora não restam 
dúvidas de que o display de cristal lí­
quido — amplamente utilizado em to­
dos os setores da eletrônica, de 
consumo a profissional, por exemplo 
nos relógios, nas calculadoras e nos 
microcomputadores portáteis —, con­
quistará uma condição de liderança, 
justamente pelas suas características 
em relação às tecnologias concorren­
tes. O display de cristal líquido, ou 
LCD, além de operar com baixa cor­
rente e baixa tensão e ter comprova­
da durabilidade, apresenta 
simplicidade de confecção e tem es­
pessura menor do que três milíme­
tros.

De baixo custo, o LCD não em­
prega materiais críticos ou perigosos, 
não gera calor e opera com ilumina­
ção ambiente. Entre os concorrentes 
há o display que funciona com plas­
ma e é também utilizado para a exi­
bição de vídeos em micros, com a 
desvantagem de apresentar limitações 
de cores e operar com tensões eleva­
das. O display a vácuo fluorescente 
(VFD), empregado em calculadoras 
e caixas eletrônicos, tem maior espes­
sura em relação ao cristal líquido, 
menor qualidade e versatilidade nas 
configurações que exibe, além de 
operar com tensões mais elevadas e 
consumir maior potência.

A empresa paulista PPA Eletrô­
nica Industrial, que produz compo­

Alaíde Mammana: três anos de dedicação.

nentes automobilísticos para as 
montadoras no país, é a primeira em­
presa a abocanhar essa fatia de um 
promissor mercado no ramo dos veí­
culos. O gerente de desenvolvimen­
to da empresa, Milton de Paula 
Eduardo, está entusiasmado com o 
protótipo de laboratório, pois “ o cris­
tal líquido abre perspectivas para no­
vos itens. A partir desse protótipo, 
gerado no CTI em conjunto com a 
Unicamp, poderemos lançar futura­
mente um produto com preço inferior 
ao importado. Esse pode ser encon­
trado num dos modelos da General 
Motors” , conta Milton.

O painel digital de cristal líquido 
desse veículo, de acordo com ele, 
emprega a sofisticada tecnologia em 
indicadores como o velocímetro, 
conta-giros, medidor de combustível, 
voltímetro e medidor de óleo. A di­
ferença entre o protótipo de labora­
tório e o painel do carro da GM com 
essas funções está no fato de que o

projeto dos pesquisadores de Campi­
nas oferece a vantagem da integração 
do painel de cristal líquido com o 
computador de bordo, num só módu­
lo. E o que deve estar sendo apresen­
tado às montadoras ainda este ano.

Isso possibilita introduzir no pai­
nel novas funções: média de quilome­
tragem , velocidade média 
instantânea, velocidade média atua­
lizada em tempo ou distância, entre 
outras. O motorista também terá cro­
nômetro progressivo e regressivo, ca­
lendário, hodômetro total e parcial, 
num display que incorpora ainda um 
teclado. Este atuará pelo leve toque 
sobre a própria imagem exibida. Mil­
ton afirma que “ hoje o avanço tec­
nológico viabiliza a abertura de 
futuramente desenvolvermos um pai­
nel específico para cada modelo de 
automóvel, com design exclusivo". 
E, no entanto, como ele frisa, mais 
um capítulo a ser escrito nos centros 
de pesquisa brasileiros. (C.P.)
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Vasectomia tem reversão aprimorada
Técnica desenvolvida 

na Unicamp reduz 
em até quatro vezes 
o tempo cirúrgico.

Um novo procedimento cirúrgico para a re­
versão da vasectomia (cirurgia de esterilização 
do homem) está sendo desenvolvido por espe­
cialistas da disciplina de Urologia da Faculda­
de de Ciências Médicas (FCM) da Unicamp. 
Do ponto de vista clínico, a nova técnica apre­
senta inúmeras vantagens se comparada à mi- 
crocirurgia convencional, realizada 
normal mente para os casos de reversão. Com 
o uso de um produto sintético à base de uma 
substância química, o butil-cianoacrilato, os 
urologistas reconstituem o canal deferente seg­
mentado, caminho por onde passam os esper­
matozóides em direção ao óvulo.

O produto, de origem alemã, que funciona 
também como adesivo de tecidos e é aplicado 
em neurocirurgias ou para a cicatrização de pe­
le, entre outras áreas da medicina, substitui os 
pontos na reconstituição do canal deferente seg­
mentado. Essa “ tripa" minúscula, com apenas 
três milímetros de espessura, leva oito pontos 
em uma cirurgia convencional de vasovasosto- 
mia ou reversão de vasectomia. Os médicos 
Paulo César Rodrigues Palma e Nélson Rodri­
gues Netto Júnior, que estão desenvolvendo a 
nova técnica, reduzem para dois o número de 
pontos, realizando a maior parte da reconstru­
ção do canal com o uso da cola sintética à base 
de butil-cianoacrilato.

Até agora, cinco pessoas submeteram-se à 
nova reversão e apenas uma delas não alcan­
çou o resultado esperado. Mais fácil, rápida, 
econômica e em condições de ser realizada em

A substância utilizada pelo urologista Paulo César Rodrigues 
Palma cola as paredes do canal deferente (por onde os 

espermatozóides caminham), que são cortadas durante a cirurgia de 
vasectomia. reestabelecendo a fertilidade masculina.

Bexiga

CANAL DEFERENTE

O urologista Paulo César
qualquer hospital, a vasovasostomia ambulató­
ria! apresenta outros pontos positivos em rela­
ção à microcirurgia: depois de submeter-se a 
ela, o paciente retoma para casa no mesmo dia. 
O procedimento convencional é feito apenas em 
hospitais sofisticados, nos grandes centros ur­
banos, exigindo o uso de microscópio e instru­
mental cirúrgico adequado.

Enquanto uma microcirurgia consome cer­
ca de três a quatro horas de uma equipe médi­
ca e de seu paciente, a nova técnica leva em 
torno de 40 minutos a uma hora para ser apli­
cada. “ Através da microcirurgia, revertem-se 
90% dos casos, ficando a técnica ambulatorial 
com 80% de sucesso, por enquanto” , avalia o 
urologista Paulo Palma, ressalvando, no entan-

Palma: técnica inovadora.
to, que é um pouco cedo para se falar em re­
sultados, dado o número restrito de pessoas que 
se submeteram ao novo processo de reversão.

Procura pela reversão 
Essa técnica é pesquisada há dois anos pe­

los especialistas da Unicamp e o único dos cinco 
casos submetidos a ela, sem sucesso, está sen­
do criteriosamente reanalisado. “ Existe a pos­
sibilidade desse canal continuar obstruído por 
outros motivos” , salienta Paulo Palma. A va­
sectomia foi considerada durante muito tempo 
uma ténica de esterilização definitiva, com ex­
ceção dos casos em que a recanalização do ca­
nal se dá espontaneamente, fato registrado em 
apenas 0,43% dos vasectomisados.

A vasovasostomia pode ser aplicada em pa­

cientes esterilizados há menos ou mais de dez 
anos. “ Vale observar, no entanto, que a taxa 
de fertilidade desses homens se mantém no mes 
mo nível até uma década após a vasectomia. A 
partir desse período, registra-se uma queda na 
taxa de gestação ou fertilidade masculina", diz 
Palma. O vasectomisado ejacula e elimina, nor­
malmente, líquidos produzidos pelas vesículas 
seminais e pela próstata.

Assim como a laqueadura, a vasectomia no 
Brasil é ainda ilegal do ponto de vista jurídico. 
Portanto, não há no país estatísticas oficiais so­
bre a procura ou o histórico desses procedimen­
tos. Segundo Palma, a demanda na Unicamp 
daqueles que desejam fazer a vasovasostomia 
esbarra na cifra de apenas 1 %. Geralmente is­
so ocorre com homens que se casam pela se­
gunda vez e desejam ter mais filhos. Nos 
Estados Unidos, os levantamentos apontam para 
500 por ano o número de homens vasectomi­
sados. A procura pela reversão naquele país 
também fica em torno de 1 %. (L.C.V.)

P a rto  d e  có co ra s m o stra  b a ixo  ín d ice  de  d o r
Pesquisa foi 

realizada com 
158 pacientes do 

Hospital da Mulher.

Em 1981 o obstetra Hugo Sabatino, argen­
tino naturalizado brasileiro, realizava numa das 
unidades médicas da Unicamp aquele que se 
tornou o primeiro de uma série de partos de có­
coras. resgatando assim um costume milenar 
abandonado pela medicina há cerca de 300 
anos. Hoje, passada uma década, Sabatino tem 
em mãos o resultado de uma pesquisa com in­
formações que surpreendem os próprios espe­
cialistas. Mais de 50% das participantes do 
grupo de parto de cócoras avaliaram o traba­
lho da equipe multiprofissional coordenada por 
esse obstetra do Centro de Assistência Integral 
à Saúde da Mulher (Caism) da Unicamp — o 
Hospital da Mulher — sem isolar qualquer de­
talhe referente ao programa preparatório ao par­
to alternativo. Nos dados apresentados, por 
exemplo, é significativo o percentual daquelas 
que não sentiram qualquer tipo de dor, tanto 
durante o trabalho de parto como na hora do 
nascimento do bebê.

A auto-avaliação das mulheres tem sido ob­
jeto de uma pesquisa detalhada, pois durante 
o trabalho de parto 5% entre as que não fize­
ram o parto de cócoras relataram ausência de 
dor, fato descrito por 10% daquelas que tive­
ram os seus filhos na posição vertical. Ainda 
entre essas parturientes que optaram pelo anti­
go método, 55% manifestaram ter sentido dor 
muito suportável, outras 35% dor suportável, 
10% dificilmente suportável e nenhuma defi­
niu a sensação dolorosa como insuportável. Ao 
contrário, entre aquelas que acabaram por ter 
os filhos com outros métodos os percentuais 
apresentados foram: 30% muito suportável, ou­
tras 30% suportável, 15% dificilmente supor­
tável e 10% insuportável.

Uma vez que às mulheres que não tiveram 
filhos de cócoras aplicou-se maior número de 
doses de analgésicos e sedativos durante o par­
to, para se conhecer a intensidade da dor no mo­
mento do nascimento, os especialistas 
consideraram nessa pesquisa somente as par­
turientes que deram à luz de cócoras: 14,9% 
revelaram não ter sentido qualquer tipo de dor. 
26,3% dor muito suportável, 41,2% suportá­
vel, 15,8% dificilmente suportável e 1,8% dor 
insuportável. São dados que mostram percen­
tuais contrários à maioria de outros relatos iso­
lados, os quais informam que a dor maior é na 
hora do nascimento, explica Sabatino.

Competição da natureza
O questionário utilizado contém 26 itens e 

foi entregue às grávidas que nos últimos cinco 
anos fizeram parte do programa preparatório 
ao parto alternativo. Das 158 que responderam, 
113 tiveram o parto em posição de cócoras — 
denominado de cócoras positivo (CP) — e 45 
em outras posições, que é o chamado cócoras 
negativo (CN) — compreende o método con­
vencional, o uso de fórceps ou a necessidade 
da operação cesariana. Durante a gestação, 
acompanhadas geralmente por seus maridos, es­

Sabatino e um grupo de mães que optou pelo parto de cócoras.
sas mulheres foram orientadas com cursos teó­
ricos e práticos sobre consciência corporal, 
massagem, relaxamento, os cuidados com a 
postura ou a respiração, por exemplo, incluin­
do ainda o diálogo com o bebê. Nesse proces­
so é importante a participação ativa do pai, 
ressalta a educadora uruguaia Lucía Caldeyro 
de Sabatino, que ministra voluntariamente es­
sa parte do programa preparatório.

Para melhor expressar a importância do pre­
paro conjunto ao parto e a adequada posição 
da mulher ao dar à luz, esses momentos são 
comparados por Sabatino com a prática espor­
tiva. "Como um atleta que não se preparou, 
ela sofre mais no instante da chegada da crian­
ça. O parto é como uma competição: uma pro­
va que a natureza coloca à mulher” , ilustra o 
obstetra. Nesse sentido, a experiência de dez 
anos comprovou ser necessária uma equipe que 
auxilie a gestante para os vários aspectos do nas­
cimento da criança. Há então médicos, residen­
tes, enfermeiras e alunos da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da Unicamp e pro­
fissionais voluntárias — como a educadora fí­
sica Cecília de Oliveira Lollato, a psicóloga 
Célia Ghirotti e a fisioterapeuta Sílvia H.F. da 
Cunha, que trabalha no Centro de Saúde da Co­
munidade (Cecom) da Universidade.

Após tanto preparo com a equipe multipro- 
ftssional e já  com o bebê sob os seus cuidados, 
cada mãe que respondeu ao questionário se viu 
diante de uma situação intrigante, referente ao 
impacto das aulas recebidas (entre o terceiro e 
o nono mês, variam de 45 a 50 aulas). “ A ges­
tante que compareceu mais vezes está melhor 
preparada para o parto de cócoras? Embora en­
tre 10 e 15% delas não tenham assistido a ne­
nhuma aula prática — composta por exercícios 
e posições favoráveis ao parto, incluindo a de 
cócoras — um fato nos supreendeu", afirma 
o obstetra. As gestantes com freqüência maior 
no curso foram justamente as do grupo de CN. 
Há vários fatores, segundo Sabatino: compor- 
tamentais, orgânicos, biológicos, psicológicos 
e outros que os especialistas estão investigando.

A auto-avaliação delas, além dos relatos da 
ausência de dor, indicou ainda que a qualidade 
da preparação física realmente ameniza a ges­
tação, o trabalho de parto que em geral demo­
ra 12 horas e o instante do nascimento. Também 
foi considerada relevante para os especialistas 
a resposta das mulheres sobre a orientação psi­
cológica: para a totalidade das que acabaram 
por não fazer o parto de cócoras esse item se 
mostrou muito favorável, o que se observou em 
90% das de CP. Entre essas, no entanto, 8% 
se manifestaram indiferentes. O questionário 
não poupou o que diz respeito ao ambiente hos­
pitalar: 76% das CP não encontraram incon­
venientes no atendimento, enquanto o mesmo 
se constatou em 72% das CN. Não é para me­
nos. No local existem duas salas especiais, de­
nominadas pré-parto I e II, onde a parturiente 
aguarda a chegada do bebê junto com o mari­
do ou familiares que lhe ajudam a atenuar a dor 
com relaxamentos ou massagens.

Entre as diversas questões interessava aos 
especialistas conhecer não apenas a intensida­
de, mas também a localização da dor, durante 
o trabalho de parto e no momento do nascimen­
to. São aspectos pouco relatados na literatura 
médica internacional. “ Observamos que entre 
as CN as dores foram mais generalizadas no 
trabalho de parto em relação às CP, cujas con­
trações eram caracterizadas” , diz Sabatino. Es­
ses são alguns dados que indicam a localização 
da dor no trabalho de parto: 12% de CP e 12% 
de CN tiveram queixa de dor na região lom­
bar, enquanto 20% das CN e 30% das CP ti­
veram dor abdominal. Nessas duas regiões ao 
mesmo tempo, houve queixa de 50% de CN e 
de 40% de CP.

De acordo com Cecília, são dados impor­
tantes para os especialistas uma vez que a maior 
preocupação das grávidas que entram para o 
programa de parto alternativo é em relação à 
sensação dolorosa. Durante o parto, ocorre uma 
diferenciação notável, relata Sabatino, pois en­
tre as CN as dores mantiveram-se nos mesmos 
locais: relato de 15% das CN sobre a região

lombar, enquanto das CP foi de 5%; abdomi­
nal, 25% CN e 20% CP; perineal, 35% CP e 
10% CN; lombar e abdominal juntas, 20% CN 
e 8% CP, por exemplo.

A avaliação do obstetra
As informações reveladas pelas mães esti­

mulam os pesquisadores a aplicar o mesmo 
questionário nos grupos de gestantes que esco­
lhem outro tipo de parto, avalia Sabatino. Ele 
cita mais um aspecto: “ muitos dados são difí­
ceis de comparar com aqueles registrados pela 
literatura médica internacional devido ao cará­
ter especial apresentado pelas mulheres, por 
exemplo, a localização e a intensidade da dor. 
São bem subjetivos, além do que a grávida que 
se prepara adequadamente é capaz de produzir 
hormônios que podem diminuir o limiar da 
dor” , relata o obstetra e também docente do 
Departamento de Tocoginecologia da FCM.

Graduado pela Universidade Nacional de 
Córdoba, Argentina, e com doutorado na área 
de medicina perinatal pela Universidade Cató 
lica de El Salvador, no mesmo país, quando fez 
a livre docência na Unicamp, Sabatino já tra­
balhava com partos alternativos. E uma vivên 
cia que lhe faculta inclusive dizer que “ não 
encontrei na literatura grupos similares ao nos­
so. Acredito ser essa a única instituição univer­
sitária que promove a integração entre equipe 
multiprofissional e gestantes, principalmente no 
sentido de esclarecer pessoalmente as dúvidas. 
Nem sempre é possível num hospital público 
se oferecer uma atenção especial” , explica Sa­
batino, lembrando ser esse um exemplo de ser 
viço de assistência à disposição da comunidade

A nova realidade
Por essas e outras razões, o casal Maria Ma- 

rico Futema e Adilson José do Carmo vem de 
Itanhaém, no Sul do litoral paulista, para par­
ticipar duas vezes por semana das aulas de gi 
nástica, relaxamento ou de exercícios de 
respiração. Orgulhoso com a chegada do pri­
meiro filho, Adilson diz que acompanhou a es­
posa também nas consultas e não deixou de 
repetir em casa os ensinamentos transmitidos 
pela equipe multiprofissional. Um detalhe não 
dispensado a qualquer integrante do grupo de 
parto de cócoras é a visita às duas salas de pré- 
-parto e ao centro obstétrico.

Além de conhecerem previamente os locais 
onde irão se preparar para receber seus filhos, 
os casais também são orientados quanto ao fun­
cionamento da cadeira especial com hastes, que 
auxilia a mulher para o posicionamento de có­
coras. A cadeira fica sobre uma plataforma. 
Através dessa espécie de degrau, o médico per­
manece no nível logo abaixo da cadeira, acom­
panhando melhor a expulsão do feto.

Enquanto isso e mesmo antes, no trabalho 
de parto, ao casal é permitido ouvir as músicas 
de sua preferência. É mais um trabalho expe­
rimental e que, embora em sua fase embrioná 
ria, converge em direção ao esforço por uma 
obstetrícia mais moderna: evitar a prolongação 
do parto, tornando-o menos doloroso também 
para o feto, bem como diminuir a utilização de 
medicamentos nem sempre necessários e de téc­
nicas instrumentais agressivas, como a cesárea 
sem indicação precisa. Além disso, criar um 
ambiente hospitalar com receptividade huma-| 
nizada. (C.P.)
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Uma conversa para valer
Unicamp e Rhodia 
promovem fórum 

para mudar relações 
universidade-indústria.

Um encontro para valer — as­
sim pode ser sintetizado o “ Fó­
rum de Estratégia para a 
Integração Universidade- 
Empresa” realizado em Campi­

nas no dia 8 de março, reunindo 
alguns dos principais industriais 
e dirigentes de algumas das gran­
des universidades tecnológicas do 
país.

O fórum, organizado conjun­
tamente pela Unicamp e pela 
Rhodia. definiu metas concretas 
para os meses futuros e teve se- 
qiiência, no dia 21. com uma reu­
nião de trabalho na qual foram 
estabelecidas linhas de ação para 
o incremento real das relações 
tecnológicas entre o empresaria­
do e as instituições de pesquisa.

Os protagonistas desse esfor­
ço conjunto — que deve ampliar- 
-se em ambas as direções — são 
o reitor Carlos Vogt (Unicamp) 
e Sebastião Kuri (Universidade 
Federal de São Carlos) e os em­
presários Edson Vaz Musa (Rho­
dia), Jorge Gerdau Johannpeter 
(Grupo Gerdau). José Mindlin 
(Metal Leve), Hermann Wever 
(Siemens) e Werther Annichino 
(Copersucar).

Forças promotoras
A partir dos entendimentos en­

tre a Unicamp e a Rhodia. o fó­
rum envolvendo empresários e 
reitores teve como embrião um 
processo desencadeado em outu­
bro do ano passado, quando da 
inauguração na Unicamp do Es­
critório de Transferência de Tec­
nologia. Com a principal tarefa 
de organizar e intensificar o re­
passe para o setor produtivo das 
pesquisas tecnológicas desenvol­
vidas na Universidade, em seus 
quatro primeiros meses o escri­
tório recebeu 300 empresários. 
Também estruturou um consórcio 
na área de plásticos, visando à 
instalação de um laboratório de 
pesquisas específico no campus e 
um curso para a formação de téc­
nicos na área. Um próximo con­
sórcio deverá ser formalizado 
pelo setor de cerâmica e louças.

Conscientes da importância do 
desenvolvimento científico e tec­
nológico e com a experiência por

Carlos Vogt

Engrenagem industrial. Ilustração de Oséas de Magalhães.

Aspecto do 1? fórum realizado em Campinas.
eles acumulada nas últimas déca­
das, os participantes do fórum 
concentraram-se no objetivo do 
trabalho e listaram 26 forças in- 
dutoras à integração entre as uni­
versidades e o meio produtivo. 
Algumas delas: a necessidade da 
troca de informações técnico- 
-científicas, o conhecimento por 
parte das empresas do interesse 
das universidades em desenvolver 
projetos e produtos adequados às 
indústrias, ou ainda o fato de que 
as instituições de ensino superior 
têm a força geradora que os se­
tores empresariais podem trans­
formar em produto.

Forças dificultadoras
Uma vez que os representan­

tes dos dois segmentos compar­
tilham a idéia de que agentes 
isolados são incapazes de contri­
buir para a organização da socie­
dade, os participantes do evento 
também fizeram um rol daquelas 
que eles consideram as forças di­
ficultadoras da integração entre 
os meios universitário e empre­
sarial; rol que inibe assim a es­
calada do Brasil ao patamar dos 
países desenvolvidos. Na relação 
de itens consta a pulverização in­
dustrial no país, o excesso de cen- 
tralização dos principais 
instrumentos de financiamento de 
pesquisa — ou seja, estão locali­
zados em Brasília e a isso a equi­
pe denomina de dirigismo —, 
bem como a ausência de recursos

para o desenvolvimento de pes­
quisas nas universidades.

Certas empresas ainda consi­
deram o país uma'espécie de co­
lônia, segundo os próprios 
empresários. Outro fator detecta­
do como empecilho para a inte­
gração entre as partes é a 
dificuldade de as filiais das mul­
tinacionais estabelecerem compe­
tição com a matriz em termos de 
pesquisa, além da tendência do 
empresariado a comprar tecnolo­
gia importada. Há também nesse 
rol a conjuntura econômica, a 
inadequação de uma planificação 
estratégica a nível de empresa e 
de país, a expectativa pela solu­
ção de problemas que não são 
próprios para a universidade.

O encontro de Campinas
Reuniu-se há algumas semanas 

em Campinas um pequeno grupo de 
industriais e dirigentes universitários 
interessados em dar ritmo novo e to­
nalidade mais viva à velha música 
das relações entre o empresariado e 
a academia. O encontro, seletivo e 
fechado, leve um alto sentido de ob­
jetividade e, creio, pela primeira vez 
na história dessas relações, estabe­
leceu metas reais e linhas de ação 
concretas a curto, médio e longo pra­
zos. Em suma: pode estar nascendo 
daí, efetivamente, o embrião de uma 
política de desenvolvimento tecnoló­
gico que, a partir desse núcleo pio­
neiro, deverá necessariamente 
alcançar um número substancial de 
empresas e centros de pesquisa.

O grupo partiu do princípio de 
que, indo além da clássica negocia­
ção bilateral entre empresa e univer­
sidade, em geral para cobrir 
pequenas demandas de rápido esgo­
tamento, deve o conjunto pensar em 
termos de política tecnológica global, 
duradoura e profunda. Para isso é 
preciso detectar, na indústria, as ca­
rências de natureza estrutural e, na 
universidade, os seus pontos de ajus­
tamento operativo. Ou seja: tocar na 
ferida do atraso tecnológico do país

e na desconexão de suas universida­
des do processo de produção de bens 
e serviços.

Sabe-se perfeitamente onde e 
quando a indústria brasileira ficou 
para trás: no fragor silencioso da re­
volução automatizante dos anos se­
tenta. O oitavo parque industrial do 
mundo continuou a girar as suas es­
teiras mecânicas enquanto a Europa, 
a América e até a Asia começaram 
a apertar botões e teclas. A essa de- 
fasagem de ritmo e de tempo passa­
ram a corresponder, naturalmente, 
diferenças cada vez mais notáveis de 
custo, qualidade e fôlego competitivo.

Quanto às universidades brasilei­
ras, mesmo aquelas com massa crí­
tica o bastante para acompanhar e 
reproduzir os instrumentos daquela 
revolução, pouco puderam fazer à 
falta de uma política industrial e da 
cegueira dos governos para o que 
acontecia lá fora. Deve-se notar, a 
propósito, que a revolução da auto­
mação teve seu pico exatamente 
quando o Brasil preparava o seu II 
Plano Nacional de Desenvolvimento.

O encontro de Campinas detectou 
com sensibilidade que, no estágio em 
que nos encontramos, antes mesmo 
da projetada modernização da indús­

tria é preciso, num passo rápido e 
certeiro, modernizar suas relações 
com as instituições de pesquisa. Foi 
com esse propósito que se decidiu 
constituir um piloto de integração efe­
tiva que leve em conta fatores de cus- 
to/beneficio, programas de trabalho 
conjunto e um esquema 
administrativo-financeiro próprio ca­
paz de facilitar o fluxo de nego­
ciações.

Deliberou-se também instituir 
conselhos mistos e outros mecanis­
mos de organização bilateral, in­
cluindo a formação de equipes de 
marketing empenhadas na detecção 
de demandas, além, naturalmente, da 
criação de agentes tecnológicos que 
potencializem, na prática, o trabalho 
dos pesquisadores científicos. 
Tomou-se como paradigma, neste úl­
timo caso, a recente instalação na 
Unicamp de um Escritório de Trans­

ferência de Tecnologia, cujo traba­
lho já  despertou o interesse, em 
poucos meses, de mais de 300 em­
presas.

Ficou também patente que, a 
exemplo das universidades estaduais 
paulistas, é indispensável que as de­
mais instituições de pesquisa tenham 
(ou obtenham) autonomia de gestão 

financeira e alarguem, assim, sua

Carlos Vogt é 
reitor da Unicamp desde 

abril de 1990.

margem de ação sobre seus recursos, 
orçamentários ou não. E, mais im­
portante ainda: essas instituições, 
longe de pretender desenvolver tudo, 
devem definir os pólos tecnológicos 
que podem e desejam ser, em corre-

bem como a ausência de um pa­
râmetro custo/benefício a curto, 
médio e longo prazos na política 
de investimentos em pesquisa, 
por ambas as partes. Não escapou 
da lista o receio da indústria pela 
fuga de tecnologia para os con­
correntes.

Propriedade intelectual
Tanto os reitores quanto o em 

presariado não têm dúvidas do 
“ brutal atraso tecnológico do 
Brasil’’, afirmou em coletiva à 
imprensa o presidente da Rhodia, 
Edson Vaz Musa, destacando 
mais um freio à questão do rela 
cionamento entre as universida­
des e as empresas no país: “ o 
não reconhecimento da proprie 
dade intelectual” . Sobre o atra­
so tecnológico, o reitor da 
Unicamp, Carlos Vogt, enfatizou 
que para reverter o quadro “ é 
preciso formar especialistas e in 
crementar recursos por outras 
fontes, como o setor empresarial, 
abrindo na pesquisa básica e apli­
cada perspectivas de apoio tam­
bém ao ensino básico” . 
Enquanto um grupo que se iden­
tifica pelas mesmas idéias, esses 
acadêmicos e dirigentes de indús 
trias ressaltaram, todavia, que 
não são os representantes de seus 
respectivos segmentos. O presi­
dente do Grupo Gerdau (o maior 
do setor siderúrgico no país), Jor­
ge Gerdau Johannpeter, esclare­
ceu que “ o grande esforço que 
tentamos estabelecer é somar es 
forços e aproximar a potenciali 
dade das universidades com as 
necessidades do meio empresa­
rial, reconhecendo as realidades 
e buscando ajustes do cenário na 
cional em relação ao interna 
cional” .

Entre os “ pesos-pesados” da 
primeira reunião, o presidente da 
Metal Leve (uma das poucas em­
presas brasileiras que possui o seu 
próprio centro de geração de tec­
nologia), José Mindlin, fez ques­
tão de salientar que é a favor de 
investimentos tecnológicos por 
serem prioritários, porém não de 
vem ser os únicos. “ As áreas de 
humanas são de fundamental im 
portância na formação dos pes­
quisadores, inclusive daqueles de 
áreas tecnológicas” . As humanas 
não podem ser esquecidas, na 
opinião de Mindlin, para que o 
tecnólogo seja então um agente 
com formação integral. (C.P.)

lação. naturalmente, aos pólos indus­
triais que precisam modemizar-se. A 
distribuição dessas demandas e sua 
interconexão seria papel de um or­
ganismo supra-universitário e supra- 
-empresarial — uma fundação que, 
a tendo a visão do conjunto, desenha­
ria o mapa geral da atualização tec­
nológica.

O grupo embrionário que se con­
solidou em Campinas, por iniciativa 
da Unicamp e da Rhodia, e que já  se 
reuniu uma segunda vez no último dia 
21, tem como meta prioritária inte 
ressar no projeto, nos próximos seis 
meses, as 200 maiores empresas do 
país. Não é pouco nem fácil. A cul­
tura da perplexidade afeta hoje uni­
versidades e empresas. Por outro 
lado, cresce sobre ambas uma dupla 
ameaça: de uma parte, a realidade 
da nova ordem econômica internacio­
nal, baseada na emergência dos no­
vos meios de produção; de outra, o 
rolo compressor que se prepara con­
tra as universidades públicas,-que são 
aquelas que pesquisam e têm condi­
ção de oferecer parceria tecnológi­
ca. Ambas saberão, com certeza, 
fazer valer sua importância específi­
ca. E salutar que o façam junto, e é 
nesse sentido que caminha o projeto 
esboçado em Campinas.
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Entrevista: Luiz Gonzaga Belluzzo

BeUuzzo: “A Unicamp tem uma vocação tecnológica evidente"-

prar um automóvel, para aumentar a pro­
dutividade, ele segmentou o processo de 
trabalho. Agora não, agora é necessário 
que o trabalhador seja capaz de entender 
desde o desenho até o término do proces­
so produtivo, porque ele precisa também 
interferir no processo. Vou dar um exem­
plo: uma das características da revolução 
tecnológica moderna é que se combinou a 
produção em massa com a produção dedi­
cada, ou seja, você combina as duas ca­
racterísticas — a produção em grande 
escala e o atendimento às exigências pes­
soais, ao gosto pessoal do consumidor. En­
tão, você vai produzir por exemplo um 
carro ou vários tipos de carro. O trabalha­
dor precisa saber mudar o desenho, saber 
mudar a ordem do computador para que 
ele venha a produzir um que tenha carac­
terísticas distintas do outro, que está fei­
to, na verdade, sob encomenda.

JU — O plano de capacitação indus­
trial do governo federal seria uma res­
posta à altura da magnitude desses 
problemas apontados no estudo da Se­
cretaria de Ciência e Tecnologia?

Belluzzo — Não. Porque o plano, na 
verdade, está preocupado apenas e tão- 
-somente com o estímulo à importação de 
equipamentos e esse é apenas um dos as­
pectos do problema. É verdade que alguns

“a tecnologia moderna 
combina produção 

em massa com 
produção dedicada”.

setores, o setor têxtil, por exemplo, ou 
mesmo o metal-mecânico, trabalham com 
custos enormes e têm uma capacidade ins­
talada sobrante. A indústria de fundição é 
um exemplo típico. Claro que, nesse ca­
so, para se aumentar a capacidade de pro­
dução e a produtividade é indispensável 
introduzir a automação. Você não pode 
introduzi-la na escala que as empresas têm. 
Então não é só uma questão de você in­

centivar, estimular a compra de novas má­
quinas. Eu acho que o plano talvez tenha 
um bom efeito a curto prazo. Pelo lado do 
estímulo ao investimento,das isenções fis­
cais e pelo lado da redução da tarifa de im­
portação de certas máquinas. Mas não se 
trata de um programa industrial que dê 
conta desta questão de que nós estamos tra­
tando, quer dizer, do atraso tecnológico. 
Tem de ter uma política tecnológica.

JU — Quais serão os protagonistas 
dessa política?

Belluzzo — As instituições de pesqui­
sa, as universidades, as empresas e o go­
verno. O governo tem de definir os 
outlines, dar os incentivos, definir as li-

“o plano de capacitação 
industrial do governo 
não é suficiente para 
resolver o problema”.
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nhas de financiamento; e a universidade e 
a indústria têm de conseguir programas de 
trabalho. Não dá mais para fazer de uma 
maneira improvisada. Eu acho que quem, 
por exemplo, teria um papel muito impor­
tante são as instituições financiadoras es­
taduais, do tipo Fapesp, Faperj etc.

JU — A Fapesp se preparou para
isso?

Belluzzo — A Fapesp recebeu mais 
0,5% do orçamento do Estado. Eu acho 
que nós temos de pensar a médio prazo em 
aumentar os recursos dela, desde que ela 
passe a apoiar os programas tecnológicos. 
Ela precisa mudar do financiamento indi­
vidual para os programas tecnológicos que 
aí estão.

JU — No entanto, a parceria 
universidade-empresa nunca foi fácil. A 
academia forma pesquisadores científi­
cos, financiados pelo governo, enquan­
to a indústria precisa de agentes 
tecnológicos. Como se podería compa­
tibilizar esse descompasso?

Belluzzo — P ’m, eu acho que o fato

da terceiraNo encalço
Quando se reconheceu que estava em 

curso uma terceira revolução industrial — 
a da microeletrônica — o Brasil elabora­
va o seu II Plano Nacional de Desenvolvi­
mento e praparava-se para o início de uma 
crise econômica sem precedentes. Resul­
tado: perdeu o passo da renovação tecno­
lógica e sua indústria parou no tempo. 
Quase duas décadas depois, um estudo 
coordenado pela Secretaria de Ciência e 
Tecnologia do Estado de São Paulo, com 
a colaboração de economistas da Uni­
camp, detalhou o diagnóstico que já  se 
imaginava: o parque industrial brasileiro 
está atrasado de 15 a 20 anos. A propósi­
to do assunto, o professor Luiz Gonzaga 
Belluzzo falou ao Jornal da Unicamp no 
seu último dia como titular daquela Secre­
taria, e um dia antes de assumir a Asses- 
soria Especial de Assuntos Internacionais 
do governo Fleury.

Jornal da Unicamp — Seu estudo re­
vela que a indústria brasileira está atra­
sada de 15 a 20 anos. A que se deve esse 
atraso?

Luiz Gonzaga Belluzzo — Esse atra­
so na verdade se deve ao fato de que em 
meados da década de 70, exatamente quan­
do o Brasil estava implementando o segun­
do Plano Nacional de Desenvolvimento, 
digamos, na última etapa do processo do 
setor de importações, ocorreu com maior 
intensidade a chamada terceira revolução 
tecnológica. Na verdade é muito difícil vo­
cê dizer com exatidão qual é o grau de atra­
so da indústria. Agora, há uma coisa 
bastante clara, o atraso é muito generali­
zado porque essa terceira revolução tecno­
lógica apresentou como novidade o fato de 
que o complexo eletroeletrônico surge co­
mo um setor que atravessa todo o conjun­
to da indústria. Então, não se trata apenas 
do aparecimento de um setor novo como 
foi na segunda revolução industrial — ain­
da que tenha certas semelhanças —, mas, 
digamos, do aparecimento do complexo 
eletroeletrônico e das tarefas de controle 
informatizado das operações, a automação, 
a robótica. Isto tem o mesmo papel que te­
ve na primeira revolução industrial a má­
quina a vapor. Então você refunciona aqui 
dentro os métodos de produção. Nesse ca­
so, por que o atraso do Brasil é tão gran­
de? E porque nós estávamos terminando, 
nos anos 70, aquela etapa de constituição 
dos setores pesados quando sobreveio a 
crise e nós não pudemos acompanhar a in-

”o Brasil constituía 
os setores pesados 
de sua indústria 

quando veio a crise”.

trodução desses métodos, que atravessa, 
permeia e despedaça todos os setores, des­
de a siderurgia até a produção de bens de 
consumo, passando pela eletrônica de con­
sumo. Então o que houve foi uma revolu­
ção do processo de trabalho e do processo 
de produção, uma alteração profunda dos 
requerimentos do processo produtivo. 
Agora, essa revolução envolve desde a mu­
dança nas relações trabalhistas, nas rela­
ções hierárquicas dentro da fábrica, até a 
mudança importante que deve sofrer o sis­
tema educacional.

JU — A atualização tecnológica da in­
dústria é uma questão de renovação do 
parque de equipamentos?

Belluzzo — São duas questões. Uma é 
a mudança de todo — para usar uma lin­
guagem contemporânea —, todo o hard­
ware do sistema industrial. A segunda 
questão diz respeito à alteração na forma 
de trabalhar, por exemplo, das células ma- 
nufatureiras flexíveis no setor de bens de 
capital e envolve a exigência de um novo 
tipo de trabalhador. Um novo trabalhador, 
um trabalhador que seja capaz de operar 
esses equipamentos. Obrigatoriamente ele 
tem que ter conhecimento do conjunto do 
processo produtivo, ele não é mais um tra­
balhador pasteurizado.

JU — Então há também o problema 
de qualificação?

Belluzzo — Tem o problema da quali­
ficação. Porque o que o chamado fordis- 
mo fez foi pasteurizar as tarefas para 
aumentar a produção. O Ford quando in­
troduziu a idéia de que era necessário que 
cada um dos seus operários pudesse com-

revolução
de que a Unicamp tenha criado um Escri­
tório de Tecnologia e que esse Escritório 
seja gerido com critérios privados já é um 
passo. A outra forma e a vinculação do fi­
nanciamento. O governo dá o financiamen­
to e vincula esse financiamento à busca, 
pela empresa, de uma instituição de pes­
quisa. Aí você vai estabelecer uma certa 
competição entre as instituições universi­
tárias. Quem tiver garrafa pra tocar vai 
sair-se bem, quem não tiver dança.

JU — Isso não dependería, antes, da 
definição de áreas a serem atualizadas, 
da fixação prévia de uma política indus­
trial e daquilo que o Brasil deve produ­
zir no contexto da nova ordem  
internacional? Fora disso não seria dar 
tiro a esmo?

Belluzzo — Não. Existe uma questão 
central. Uma coisa é saber escolheros se­
tores em que já se tem maior vantagem re­
lativa e automatizar esses setores — aí você 
não pode mais pensar em usar uma tecno­
logia intermediária. Isso não existe mais. 
Não adianta você querer inventar a roda, 
não vai conseguir. Então, a questão é, na 
verdade, de escolha dos instrumentos de 
política. É claro, no caso do setor de pa­
pel e celulose, onde nós temos vantagens 
absolutas: se nós gastarmos dinheiro com 
pesquisa como nós gastamos com a fibra 
curta do eucalipto, se gastarmos dinheiro 
com pesquisa tecnológica e novas máqui­
nas etc., nós vamos realmente ter uma pre­
sença brutal no mercado mundial. E claro 
que esse é um setor óbvio. Mas vamos pe­
gar o setor petroquímico. O setor petro­
químico é o setor cujo avanço, hoje, 
depende 90% da pesquisa, menos do hard­
ware e mais da pesquisa tecnológica. En­
tão, nesse setor, que é um setor que produz

“a Unicamp é a 
universidade com 

maior compromisso 
no plano tecnológico”.

insumos universais, você vai precisar in­
vestir, não é verdade? A mesma coisa com 
o setor siderúrgico. Se você não fizer a 
mudança dos padrões de produção do aço, 
das chapas, dos aços especiais, você vai 
perder no mercado. Se você não fizer a au­
tomação da linha de produção ou a infor­
matização dos controles, você não vai ter 
produtividade a nível internacional. Quer 
dizer, nós vamos exportar durante mais 
uns cinco anos, depois vamos deixar de ex­
portar.

JU — Você acha que cabería à Uni­
camp um papel importante nessa tarefa?

Belluzzo — Eu acho que a Unicamp 
tem uma vocação tecnológica evidente, 
quer dizer, ela já é a universidade brasi­
leira que maior compromisso tem com es­
sa questão da tecnologia. Agora, acho 
também que a Unicamp mesmo vai ter de 
se aparelhar para isso no sentido de, por 
exemplo, propor a divisão da ocupação de 
laboratórios com o setor privado, vai ter 
de trazer gente de fora para algumas linhas 
de pesquisa, principalmente na área de bio­
logia e de biotecnologia, vai ter de sofrer 
algumas mudanças institucionais de com­
portamento para poder acompanhar esse 
processo. Mas sem dúvida a Unicamp tem 
um perfil muito sólido.

JU — O perfil da sua nova pasta pas­
sa um pouco por aí, não é, pela criação 
de mecanismos internacionais que faci­
litem essa transformação...

Belluzzo — Passa fiindamentalmente 
por aí. A idéia da pasta é tratar de todos 
os assuntos relacionados com as ativida­
des, digamos, internacionais do Estado. E 
São Paulo é um Estado que tem um poten­
cial enorme. A coisa que é dada como mais 
importante é a captação de recursos, mas 
na verdade, no ponto de vista do governa­
dor, o mais importante é trazer essa revo­
lução para dentro da universidade, no 
sentido de atrair pessoas, pesquisadores e 
professores que possam preencher, na ver­
dade, as lacunas existentes.

JU — Ou seja, repetir em outro pla­
no a “ missão francesa1’ que ajudou a fa­
zer a USP nos anos 30?

Belluzzo — É, nós vamos ter de fazer 
algo parecido e na verdade numa escala 
muito maior, não só tecnológica, mas tam­
bém nas humanidades. E para isso que eu 
permaneço no governo, e foi para isso que 
o governador Fleury decidiu criar essa no­
va Secretaria. (E.G.)
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As constantes guerras que assolam 
as diferentes regiões do planeta reve­
lam que as seqüelas decorrentes des­
ses conflitos sempre alteram o curso 
da história das nações envolvidas. O 
imenso e muitas vezes incompreen­
sível cardápio de guerras ilustra uma 
realidade nem sempre presumível an­
tes do acontecimento. Após a Segun­
da Grande Guerra o mundo foi 
dividido em dois blocos — o norte- 
-americano e o soviético — com o rá­
pido e gradativo declínio do Império 
Britânico; os Estados Unidos ainda 
têm abertas algumas das cicatrizes de­
correntes da Guerra do Vietnã, e o 
Iraque, com certeza, levará décadas 
para se recompor da arrasadora der­
rota sofrida para a coalizão de 28 paí­
ses, com andada pelos norte- 
americanos, no início deste ano. O 
Brasil, em quase 500 anos de histó­
ria, também teve seus conflitos. En­
tre eles pode-se destacar a Guerra do 
Paraguai.

O desafio da Tríplice Aliança — 
Brasil. Argentina e Uruguai — que, 
em 1865 se opôs ao projeto nacional 
paraguaio, implicou numa série de al­
terações na política interna brasilei­
ra. A guerra foi o estopim que os 
republicanos precisavam. Para isso 
fizeram uso da incompatibilização en­
tre o Exército brasileiro e a Monar­
quia de D. Pedro II. Por que a Guerra 
do Paraguai, apesar da vitória mili­
tar, precipita a crise do Império do 
Brasil? Por que a região platina era 
uma área de constante conflito?

Estas são algumas das questões da 
tese de doutoram ento recém- 
-defendida na Faculdade de Filoso­
fia e Ciências Humanas da USP, pela 
professora Wilma Peres Costa, e ins- 
titulada A espada de Dêmocles: o 
Exército e a crise do Império. Em seu

Tese reavalia o fim do Império
Reprodução do livro A Campanha do Paraguai - De Comentes a Curupaiti

De que modo a 
guerra do Paraguai 
apressou o advento 

da República?

Wilma, a pesquisadora.
estudo de mais de 600 páginas, a pes­
quisadora. que está vinculada ao Nú­
cleo de Estudos Estratégicos e ao 
Instituto de Economia da Unicamp, 
desenvolve uma reflexão sobre o pa­
pel das forças armadas profissionais, 
particularmente do Exército, na cri­
se do Estado Imperial. Em sua tese 
Wilma privilegia a dimensão estru­
tural da crise que se inicia em 1822 
se agrava em 1870, exatamente quan­
do o Paraguai fora arrasado por seus 
vizinhos.

A experiência histórica da Amé­
rica Espanhola mostra que uma das 
conseqüências do processo de inde­
pendência foi a extinção da escravi­
dão. O fato ocorre devido à 
necessidade de se recrutar soldados 
implicando assim numa intensificação 
do processo de libertação dos escra­
vos. Nos países sul-americanos, a 
guerra de independência produz o 
embrião do exército nacional. Nesse 
sentido, ele se forma antes da estru­
turação de uma ordem política 
estável.

Fragilidade estratégica
O que sucedeu no Brasil, entre­

Vista do interior da fortaleza de Curuzu — 20 de setembro de 1866.
tanto, foi exatamente o contrário. Ao 
se tornar livre de Portugal, minimi­
zando a luta armada, o Brasil foi a 
única nação da América-Latina a 
manter a monarquia e a escravidão. 
Em vez de um exército nacional, 
criou-se uma Guarda nacional, uma 
milícia latifundiária que se apresen­
ta mais forte no Rio Grande do Sul. 
“ Era necessária a formação de um ti­
po de força que fosse compatível com 
a manutenção da escravidão” , diz a 
pesquisadora. Constitui-se então uma 
força miliciana que em tempo de paz 
é composta por fazendeiros, peões 
etc.

Segundo Wilma, “ a crise do Im­
pério é visível quando se tenta forjar 
um Estado nacional mantendo a es­
cravidão. Assim, o Brasil figura co­
mo a única monarquia escravista 
numa região republicana e de traba­
lho livre. Essa situação faz com que 
se estabeleça uma relação belicosa en­
tre o Brasil e seus vizinhos, princi­
palmente porque as fronteiras são 
vivas. “ Os republicanos se sentem 
ameaçados pelas idéias monarquistas 
e vice-versa” , diz. Justamente por

manter maior contato com nações re­
publicanas, a milícia gaúcha se tor­
na mais perm eável ao 
republicanismo.

A situação pôde ser mantida en­
quanto os conflitos de fronteira eram 
travados entre o Brasil e países cujas 
forças eram predominantemente cau- 
dilhescas e milicianas, como a Argen­
tina e o Uruguai. O primeiro teste de 
fogo se dá então no conflito contra o 
Paraguai, país que podia fazer um re­
crutamento universal, colocando em 
ação todos os homens válidos da na­
ção. Para lutar em iguais condições, 
os países aliados deveríam alterar 
profundamente suas estruturas mili­
tares. No Brasil a escravidão apare­
ce como fragilidade estratégica, 
ameaçando todo o edifício do Impé­
rio. Em 1867 foi necessário o recru­
tamento de escravos para a luta 
armada contra o Paraguai. A guerra 
provoca a consciência de vários se­
tores da população sobre a questão de 
escravidão.

No último capítulo de sua tese, 
Wilma procura explorar os efeitos da 
Guerra do Paraguai sobre uma cama­

da específica da sociedade: a oficia­
lidade militar que foi aos èampos de 
combate. "Analiso também como se 
forma uma determinada consciência 
crítica a partir da guerra a respeito 
das mazelas do Império” , diz a pes 
quisadora.

Segundo ela, a oficialidade mili­
tar é o segmento que adverte sobre 
as dificuldades de formação de um 
exército nacional mantendo a ordem 
escravista. Floriano Peixoto, Sena 
Madureira, Benjamin Constant e Cu 
nha Matos foram alguns dos comba 
tentes da Guerra do Paraguai que 
vieram a se tornar pivôs da questão 
militar. Questão essa que teve como 
um de seus fulcros principais a mili 
tância abolicionista da oficialidade. 
Nas 600 páginas escritas, Wilma dei 
xa claro que a pesquisa não teve co­
mo objetivo descobrir fatos novos. 
“ Tomei como base a historiografia 
clássica", diz. “ Fiz uma interpreta 
ção global tentando integrar todos es 
ses fatos, que se constituem em 
elementos para uma discussão sobre 
o Estado imperial, sua natureza e sua 
crise". (A.C.)
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Bandeira raptada volta à Unicamp
Vinte anos depois, 
ex-aluno de física 
retorna e devolve 

bandeira ao reitor.
Na atmosfera nebulosa dos anos 

70, quando a Operação Bandeirantes 
passou a se chamar Doi-Codi e o cal­
deirão político fervia silenciosamen­
te nos porões da ditadura, a Unicamp 
era uma das poucas universidades a 
desenvolver-se e prosperar em sur­
preendente clima de normalidade. 
Instituição novíssima e ainda em im­
plantação, já  tinha entretanto presti­
gio e reunia grandes nomes como os 
de César Lattes, André Toselo, Sér­
gio Porto, Gleb Wataghin e Vital 
Brazil.

Foi nesse contexto que o estudante 
Nivaldo Mariano de Pontes, do Ins­
tituto de Física, resolveu comparecer 
a uma solenidade realizada no balão 
de entrada do campus, presentes o 
reitor Zeferino Vaz e o então gover­
nador Laudo Natel. Ameaçava um 
temporal. Hasteada onde hoje funcio­
na a guarita de informações, uma 
bandeira confeccionada em tergal 
branco e estampando o logotipo da 
Unicamp em feltro preto e vermelho, 
ia resistindo à fúria dos ventos.

Terminada a solenidade, o estu­
dante não se conteve: subiu ao topo 
do mastro e retirou cuidadosamente 
a bandeira, colocou-a sob o braço e 
levou-a para sua república no centro 
da cidade, onde permaneceu por um 
ano, dependurada na sala como uma 
tela de Picasso. Em seguida, a ban­
deira foi guardada em um estojo e le­

vada para São Paulo, onde Nivaldo 
morava com a família.

No dia 21 de março último, um 
professor de 43 anos e postura res­
peitável subiu as escadas da Reitoria 
com uma bandeira debaixo do braço. 
Era o próprio Nivaldo Mariano que, 
mais de 20 anos depois, decidira 
entregá-la de volta à Universidade. 
“ Senti como se estivesse devolven­
do uma amante de vinte anos. Foi 
realmente um caso de amor” , conta 
Nivaldo, lembrando que aquela ban­
deira representou durante longo tem­
po uma fase muito boa não só para 
ele, mas para todos os que cursaram 
a Unicamp na época. Surpreso, o rei­
tor Carlos Vogt recebeu o símbolo 
histórico da Universidade que, ago­
ra, no campus, será preservado para 
as futuras gerações de acadêmicos.

Lembranças
Professor de Matemática em três 

colégios de São Paulo — Visconde de 
Porto'Seguro, EEPSG Ugo Arduíni 
e EMPG Maurício Simão —, Nival­
do Mariano foi aluno da Unicamp en­
tre 1970 e 1972, mas teve de 
abandonar o curso por razões pes­
soais. Acabou se graduando em 1984 
pela Universidade de Guarulhos. “ A

Unicamp me proporcionou muita coi­
sa boa. O Ciclo Básico, com suas sa­
las imensas, era uma festa constante, 
A interação entre alunos, professores 
e unidades mostrava-se muito rica. O 
número restrito de alunos fazia com 
que os docentes tivessem sempre na 
cabeça o nome e o número do regis­
tro acadêmico de cada um.”

O pessoal das Exatas freqüentava 
o Centro de Vivência, onde funcio­
na atualmente a agência central do

O reitor Carlos Vogt recebe a bandeira das maos do ex-aluno Nivaldo.

Banespa, junto com os alunos de Hu­
manas e os da Medicina, para ouvi­
rem músicas no final da manhã. 
Havia aqueles que tocavam flauta, 
violão, atabaque, pandeiro etc. “ O 
Benito Juarez também participava das 
rodinhas de música popular. Fazía­
mos de tudo um pouco, até mesmo 
cortar cadáveres quando eles chega­
vam na Anatomia da Faculdade de 
Medicina, onde não havia muita gente 
disposta a realizar essa tarefa. Aí cha­
mavam o pessoal das Exatas e nós to-

pávamos a parada, sem receber nada 
em troca, além da experiência um 
tanto macabra mas excitante.” 

Nessa época, Nivaldo tocava o 
boteco que funcionava no Centro 
Acadêmico de Ciências Exatas (Ca­
ce), na avenida Barão de Itapura. O 
Trombadas Bar, como o chamavam, 
era famoso pelas batidas e por seu 
ambiente descontraído. “ Nós abría­
mos às 20 horas e fechávamos às 8 
da manhã. A gente às vezes se esque­
cia de estudar.” Nessa ocasião foi

inaugurado o Teatro de Arena, no 
Centro de Convivência de Campinas, 
onde os estudantes da Unicamp che­
garam a se apresentar diversas vezes, 
sob a direção do professor Gambini, 
do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas, que também se dedicava 
à arte e à cultura. “ Foi uma fase mui­
to boa” , recorda Nivaldo. “ E essas 
lembranças estavam associadas à ban­
deira que, naquela tarde chuvosa, re­
solví levar para casa. Por isso a 
conservei tanto tempo” . (L.C.V.)

A lu n o s  da  M ed ic in a  vo tam  con tra  o  tro te
Unidade que tem 
o trote mais duro 

vota em assembléia 
o fim da tradição.

Tradição de seis séculos 
já  provocou até mortes
A morte do estudante Carlos Al­

berto de Souza, 20 anos, em 1980, 
como consequência de trote recebi­
do dos veteranos da Universidade 
de Mogi das Cruzes (UMC), ficou 
como um marco na história da vio­
lência física no interior dos campi 
universitários. O fato encerrou, pe­
lo menos momentaneamente, uma 
onda de abusos verificada a partir 
de 64, com a implantação do regi­
me militar no país. A ocorrência de 
abusos nos trotes nesse período le­
vou muitas universidades a atitudes 
drásticas (através de portarias in­
ternas) e até a um projeto de lei do 
deputado Gióia Junior, visando ao 
fim das hostilidades.

Carlos Alberto se preparava pa­
ra o primeiro dia de aula na UMC, 
no dia 3 de março de 1980. Traba­
lhara o dia todo nos Correios e Te­
légrafos, em São Paulo. Seguiu 
direto do serviço para Mogi das 
Cruzes, como muitos outros estu­
dantes, no chamado “trem da ale­
gria”. Reconhecido como novato, 
foi cercado por veteranos dentro do 
próprio vagão. Tentou reagir ao 
cone de cabelo, sendo então violen­
tamente agredido. Levado à Santa 
Casa de Mogi das Cruzes para ser 
medicado, acabou morrendo uma 
semana depois. Três anos mais tar­
de, um dos acusados de sua morte, 
o também estudante Nelson Tadeu 
Canceliara, fo i condenado a cinco 
anos de detenção. Mas pôde ape­
lar da sentença em liberdade, por 

j e r  réu primário. Outro acusado,

ele é um adolescente “ com a perso­
nalidade ainda em formação e, por is­
so mesmo, muito fácil de ser 
trabalhado. Além disso”  — acrescen­
ta Zeferino — “ por ter passado por 
um desgaste físico muito grande na 
preparação para o vestibular, que é 
sempre muito rigoroso, ele fica du­
plamente debilitado no instante em 
que se toma contato com os colegas 
veteranos. Então, estes põem em prá­
tica o processo de Pavlov” .

Seu sucessor atual, o reitor Car­
los Vogt, não vai tão longe, mas con­
corda em que “ o trote bem pode ser

Nilton de Souza, fo i absolvido.
O costume do trote nasceu na 

Europa medieval, juntamente com 
a criação das primeiras universida­
des em Ponugal, na França e na 
Alemanha. A tradição do trote foi 
trazida de Coimbra e empregada 
pela primeira vez no Brasil nas fa ­
culdades de Medicina do Rio e da 
Bahia, em 1808 e, a partir de 1827, 
nas escolas de direito de São Pau­
lo e Olinda.

Em todos os casos , o fundamen­
to básico era a humilhação sofrida 
pelos novos alunos, como forma de 
se submeterem à superioridade dos 
veteranos. Variavam de forma, mas 
quase sempre os aprovados nos ves­
tibulares tinham seus cabelos cor­
tados, e homens e mulheres, 
indistintamente, eram pintados e 
obrigados a outros rituais como co­
leta de dinheiro em pedágios e a sa­
tisfazer os desejos dos alunos mais 
velhos.

Uma descrição de um desses ri­
tuais, ocorrido em 1450, na Univer­
sidade de Avignon, na França, 
ilustra bem as atrocidades da épo­
ca. “Os calouros tinham que ser­
vir os veteranos à mesa, ceder-lhes 
os melhores lugares junto ao fogo 
no inverno, fazer-lhes a comida e 
a cama, vesti-los, despi-los e lavar- 
-Ihes as partes que raramente lava­
vam ' ’, descreve o poeta e ensaísta 
Glauco Mattoso no livro ' ‘O calvá­
rio dos carecas ’', um estudo pionei­
ro sobre a história do trote no 
Brasil e no mundo. (R.C.)

uma forma refinada de tortura, prá­
tica que, quando não tem motivações 
políticas ou econômicas, guarda pa­
rentesco com as técnicas de manuten­
ção do poder ou da propriedade” . 
Vogt acredita que por trás dessa prá­
tica medieval se esconde a intenção 
de preservação de privilégios que os 
veteranos não desejam dividir com os 
calouros. E sugere aos veteranos que, 
em vez de provar sua superioridade 
pelo trote, o façam “ através do de­
sempenho acadêmico, que, este sim, 
está na base da tradição cultural das 
melhores gerações” . (R.C.)

Os calouros de Medicina da Uni­
camp no ano que vem, a prevalecer 
a decisão da assembléia realizada no 
início das aulas deste ano, terão a re­
cepção sonhada por muitos “ bi­
chos": só vão passar pelo trote se 
assim o quiserem. Do contrário, os 
futuros médicos assistirão às aulas 
sem passar pelas vexatórias brinca­
deiras que remontam — em maldade 
e tradição — à Idade Média. A deci­
são, tomada em assembléia pelos pró­
prios alunos da Faculdade, onde o 
ritual do trote é considerado o mais 
duro entre todas as unidades do cam­
pus, é inédita.

A iniciativa partiu de um movi­
mento do Diretório Central dos Es­
tudantes (DCE), logo se espalhando 
pelos centros acadêmicos. Na Medi­
cina, entretanto, a decisão foi toma­
da de forma oficial. “ Ficou 
legitimado que os estudantes vão res­
peitar a lei", ordenou Marta Torna- 
voi de Carvalho, coordenadora do 
Centro Acadêmico “ Adolfo Lutz” , 
ao final da assembléia. “ Agora está 
todo mundo avisado", reforçou, dei­
xando claro que cada veterano res­
ponderá pelos excessos que venha a 
cometer.

De acordo com Marta, o fim das 
hostilidades aos calouros do seu cur­
so põe fim a uma polêmica que se ar­
rastava por anos. Outras diretorias do 
Centro Acadêmico tentaram legitimar 
o respeito ao calouro, sem sucesso. 
Este ano, contudo, partindo de uma 
iniciativa do DCE, que propôs o 
“ trote sem violência” , chegou-se a 
um consenso. Mas não foi tranqüila 
a assembléia que determinou o fim do 
trote. Os estudantes discutiram o as­
sunto por quase duas horas.

“ Nós queríamos criar polêmica 
sobre a violência dos trotes e garan­
tir o respeito ao ser humano, previs­
to até na Constituição", afirma 
Gustavo Tenório Cunha, coordena­
dor do DCE e também estudante de 
Medicina. Gustavo participou da as­
sembléia, defendendo o fim dos tro­
tes, apesar da reação contrária dos 
veteranos presentes à discussão.

Gustavo disse que seria incoerente 
discutir à violência e deixar o trote

Roberto Leal Lobo e Silva Filho es­
tava na ausência de aulas na primei­
ra semana de março e diversos fatos 
registrados pela Imprensa. Trotes 
dentro e fora da USP foram uma 
constante. Por isso Lobo determinou 
que “ seja evitado o trote que não te­
nha a concordância dos calouros ou 
que, de qualquer maneira, ponha em 
risco sua integridade física ou sua 
dignidade pessoal” .

Zeferino Vaz, fundador e reitor da 
Unicamp, sempre se preocupou com 
o ritual do trote. Nos anos 70, durante 
a vigência do AI-5 (Ato Institucional 
n? 5), ele comparava as técnicas do 
trote e suas consequências às expe­
riências feitas por Pavlov com os cães 
(Pavlov treinava um animal, 
condicionando-o a se alimentar, a de­
terminados períodos de tempo, sem­
pre que soava uma sirene). Assim 
como o cão, o calouro — de acordo 
com o pensamento de Zeferino — era 
às vezes submetido a um longo tra­
tamento reflexológico. Geralmente

de lado. O tema “ Chega de violên­
cia" tinha como objetivo deixar bem 
claro que isso tinha de acabar. Segun­
do ele, a tese é reforçada pelo fato 
de a Unicamp — uma instituição 
preocupada com questões sociais — 
estar hoje colaborando até para o es­
clarecimento de crimes políticos. A 
chegada das ossadas de Perus ao cam­
pus, no final do ano passado, serviu 
como ponto de sustentação do tema 
e aprofundamento das discussões. A 
decisão da Medicina já trouxe resul­
tado: quebrando a tradição de anos, 
dois alunos não tiveram seus cabelos 
raspados.

O que se tenta evitar são os ex­
cessos — como os que têm aconteci­
do ao longo de décadas, no Brasil, e 
mais uma vez aconteceu este ano, em 
Osasco (SP), onde um secundarista 
morreu vítima de trote aplicado à por­
ta da escola. A mesma preocupação 
levou a Universidade de São Paulo a 
suspender, também para 92, a sua ca- 
lourada. A razão alegada pelo reitor
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Unicamptraz “ Prêmio Governador”
Quatro dos 18 trabalhos 

premiados saíram 
dos laboratórios 
da universidade.

As horas consumidas em pesqui­
sas de campo, leituras, estudos ou ex­
perimentos de laboratório resultaram 
em láureas para um grupo de pesqui­
sadores da Unicamp. que recebeu no 
dia 13 de março último dois prêmios 
e quatro menções honrosas — refe­
rentes ao biênio 89/90 —. por seus 
trabalhos selecionados durante o con­
curso Invento Científico a nível es­
tadual. Avaliados por uma comissão 
julgadora, formada por representan­
tes de 23 entidades da Rede de Ciên­
cia e Tecnologia — estadual e federal 
—. os trabalhos vencedores são ori­
ginários de diferentes campos da 
ciência.

O Prêmio Governador do Estado, 
como é chamado, vem sendo promo­
vido anualmente pelo Serviço Esta­
dual de Assistência aos Inventores 
(Sedai), órgão vinculado ao Depar­
tamento de Tecnologia da Secretaria 
da Ciência. Tecnologia e Desenvol­
vimento Econômico do Governo do 
Estado de São Paulo, com o objetivo 
de estimular e valorizar o esforço de 
pesquisa, divulgando ao mesmo tem­
po a tecnologia gerada no país. Em 
sua 18“ realização, o Prêmio é a 
maior láurea concedida pelo gover­
no paulista, na área de tecnologia. 
Dos 18 trabalhos homenageados — 
relativos a 1990 — quatro saíram dos 
laboratórios da Unicamp.

Mathieu Tubino. professor de quí­
mica analítica do Instituto de Quími­
ca (IQ) da Unicamp. conquistou o 
Prêmio Invento Brasileiro — ano 
1990 — com a pesquisa “ Processo de 
polpação de madeira com solução 
aquosa de etanol". O trabalho con­
siste no desenvolvimento de um pro­
cesso químico de polpação de 
madeira para a obtenção de celulose 
de boa qualidade e potencialmente 
menos poluente que os processos quí­
micos hoje empregados na fabricação 
desse produto. O novo método impli­

ca basicamente a substituição do sul- 
feto de sódio (principal agente 
poluidor) do processo Kraft em uso 
no país. pelo etanol.

O projeto se transformou em tese 
de mestrado de Otávio Mambrim Fi- 
ho. sob a orientação do professor Tu­
bino. desenvolvendo-se a partir de 
um convênio entre a Unicamp e a Ri- 
pasa S/A Celulose e Papel, indústria 
localizada na cidade paulista de Li­
meira. Após três anos de trabalho 
realizado em laboratório cedido pela 
própria indústria, o novo processo 
mostrou-se viável em escala semipi- 
loto. O trabalho busca a obtenção de 
celulose sem a necessidade de um 
grande tratamento dos resíduos quí­
micos para evitar a poluição. “ Trata- 
-se de um processo mais econômico 
e que viabilize plantas de fábricas de 
pequeno porte", afirma o pes­
quisador.

Tubino ingressou na Unicamp em 
1971. como professor-instrutor. For­
mado em Química pela USP, ele cur­
sou o mestrado e o doutorado na 
Unicamp e o pós-doutorado em Lau- 
sanne (Suíça), na área de mecanismos 
de reações. Desempenhou a função 
de chefe do Departamento de Quími­
ca Analítica do IQ entre 1983 e 1985. 
Tubino nasceu em Athenas, Grécia, 
e chegou ao Brasil em 1954. onde se 
naturalizou.

José Tomaz Vieira Pereira e Gil­
berto Martins receberam menção 
honrosa — ano 1990 — pela pesqui­
sa “ Geladeira de absorção acionada 
por fogão a lenha". Os pesquisado­
res projetaram o sistema de resfria­
mento da geladeira utilizando-se do 
excesso de energia de um fogão a le­
nha. Apenas 6 ou 7% de energia fa­
zem o aquecimento das panelas, 
ficando os outros 93% nas chaminés 
e nas paredes do fogão.

O público-alvo desse projeto é o 
morador da zona rural, que normal­
mente não tem energia elétrica em sua 
residência. O tema pesquisado foi ob­
jeto de tese de mestrado de Gilberto 
Martins, aluno de doutorado no de­
partamento de Energia da Faculdade 
de Engenharia Mecânica (FEM). Ele 
freqüentou durante um ano uma es­
pecialização na Itália, na área de 
energia. Seu orientador na pesquisa 
laureada é o professor Tomaz Viei­
ra. também do departamento de Ener­

Manbrim e Tubino: prêmio “Invento Brasileiro

gia da FEM e atual diretor da 
unidade. Eles passaram três anos e 
meio desenvolvendo o projeto a par­
tir do início de 1986.

Tomaz Vieira formou-se em En­
genharia Mecânica na Unicamp em 
1973. Cursou seu mestrado e o dou­
torado na área de térmica e fluidos 
também na FEM e desde 1975 dá au­
las na Universidade.

Wladimir Pereira Gordo recebeu 
menção honrosa/1990 pela pesquisa 
“ Semeadora pneumática de precisão 
a vácuo, com sistema dosador de dis­
co metálico perfurado intercambiá- 
vel". O projeto visa basicamente à 
semeadura mecanizada da mamona. 
sem danos para as sementes disfor­
mes ou frágeis. O novo equipamen­
to — parte de um trabalho global para 
a obtenção de óleo diesel através da 
mamona — proporciona economia de 
sementes e redução de mão-de-obra, 
utilizada no desbaste da cultura. A se­
meadora emprega o vácuo produzi­
do por uma turbina dupla, equipada 
com um filtro de ar. O equipamento 
é acionado pela tomada de força do 
trator, que suga sementes de qualquer 
formato ou tamanho. A dosagem é 
feita través de um disco metálico per­
furado e intercambiável. Wladimir 
Gordo é professor na área de siste­
mas de armazenagem de grãos da Fa­
culdade de Engenharia Agrícola 
(Feagri) da Unicamp. Formou-se en­
genheiro agrônomo pela antiga Esco­
la Nacional de Agronomia do Rio de

Janeiro em 1965. Veio para a Uni­
camp para lecionar em 1978 e aca­
bou freqüentando, até o ano passado, 
o mesmo curso de mestrado na Fea­
gri, na área de Tecnologia de Semen­
tes. Esta é sua segunda homenagem: 
em 1987 ele recebeu o prêmio Inven­
to Científico do Governador do Es­
tado pela apresentação de um projeto 
de semeadora de precisão para se­
mentes de hortaliças.

Attílio José Giarola e Carlos Me­
nezes Diniz Júnior foram Menção 
honrosa/1990 pela pesquisa “ Ante­
na de microfitas com resposta plana 
de potência operando na banda X ". 
Os pesquisadores da Unicamp desen­
volveram uma antena de microfita 
que pode ser instalada na superfície 
de veículos de alta velocidade, como 
automóveis, aviões e mísseis, e que 
opera em uma faixa de freqüência su­
perior à de uma antena de microfita 
convencional.

Eles conseguiram ampliar da or­
dem de 2% para 10% a faixa de fre­
quência da nova antena. “ E a 
primeira pesquisa com essa concep­
ção realizada no país e fora dele", 
afirma Giarola, que já solicitou pa­
tente de invenção do projeto em no­
me próprio e de Carlos Diniz, seu 
aluno de mestrado até o ano passado 
e com quem ele criou o projeto da no­
va antena de microfita. Giarola 
formou-se em Engenharia Mecânico- 
-Eletricista na Escola Politécnica da 
USP em 1954. Cursou o mestrado e

Jin Park: norbixma em pó. Tomaz Vieira: geladeira a lenha.

o doutorado na Universidade de Was­
hington em Seatlle, nos Estados Uni­
dos, e está na Unicamp desde 1975, 
onde já começou como professor ti 
tular. Atualmente é titular na área de 
teoria eletromagnética, microondas e 
antenas da Faculdade de Engenharia 
Elétrica (FEE) da Universidade.

Premiados em 1989
A pesquisa intitulada “ Processo 

para a obtenção de norbixina em pó" 
foi selecionada entre as mais bem 
apresentadas no concurso Prêmio Go­
vernador do Estado de 1989. A en 
trega da láurea, no entanto, ficou para 
o mês passado, junto com os home 
nageados de 1990. O engenheiro de 
alimentos Kil Jin Park é o único re­
presentante da Unicamp em seu gru 
po, formado por quatro pesquisadores 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa). Eles desen 
volveram um processo de invenção 
da norbixina, corante natural extraí 
do do urucum. Ao contrário dos sin­
téticos, que apresentam toxidez e uso 
vetado no mercado, a norbixina tem 
sua fonte na própria natureza e pode 
ser utilizada sem problemas. O pro­
cesso de invenção do produto é rea­
lizado em três etapas: extração 
alcalina, filtração e secagem/atomi 
zação. O projeto foi testado várias ve 
zes em equipamento piloto 
alcançando um rendimento da ordem 
de 70%, medido em função de coran 
te extraído em relação à matéria 
-prima. Constatou-se que o produto 
apresenta qualidade superior ao simi 
lar produzido, por exemplo, na Di 
namarca.

Jin Park é engenheiro de alimen­
tos formado pela Unicamp, onde cur­
sou também o mestrado. O doutorado 
na área de térmica e fluidos, ele fez 
na Faculdade de Engenharia Mecâ­
nica (FEM), também da Universida 
de. Com livre-docência em 
fenômenos de transportes, Jin Park 
leciona atualmente no Departamento 
de Pré-processamento de produtos 
agropecuários da Faculdade de En­
genharia Agrícola (Feagri) da Uni 
versidade. Kil nasceu em Seul, n; 
Coréia do Sul, e naturalizou-se bra 
sileiro quando chegou ao país em 
1964. (L.C.V.)

Giarola: antena.
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IA perde pesquisador — O Ins­
tituto de Artes da Unicamp acaba de 
perder um de seus mais ativos pes­
quisadores. Trata-se do professor 
Paulo Tadeu de Laurentiz, 40 anos, 
vítima de parada cardíaca. Natural de 
São Paulo, Laurentiz era um profis­
sional com inúmeros trabalhos pro­
duzidos na área das artes. Entre 
outras atividades, consta em seu cur­
rículo cursos ministrados em história 
da arte no Brasil, serigrafia artística, 
arte publicitária, arte e estética, fo­
tografia, estética e cultura de massa 
e meios de expressão e comunicação 
visual. Mestre e doutor pela Pontifí­
cia Universidade Católica de São 
Paulo, Laurentiz ministrava, a nível 
de pós-graduação, no Instituto de Ar­
tes da Unicamp, o curso “ Linguagem 
dos multimeios na pesquisa de artes 
e comunicações” . Suas últimas ex­
posições foram “ Faxart” , “ City Por- 
traits” , “ L’Oeuvre du Louvre” e 
“ Impromptu” , todas ligadas à trans­
missão de arte através de fax. Lau­
rentiz faleceu no último dia 27 de 
março, em São Paulo.

Mostra de vídeo — O Departa­
mento de Multimeios e o Centro de 
Comunicação da Unicamp promovem 
nos dias 9, 10 e 11 de abril uma mos­
tra de 31 vídeos produzidos por alu­
nos do Departamento e por 
profissionais do Centro de Comuni­
cação. Segundo as organizadoras da 
mostra, Telma Elita Juliano e Maria 
Leandra Bizello, alunas do Departa­
mento de Multimeios, a mostra visa 
a proporcionar ao público a oportu­
nidade de assistir a alguns trabalhos 
de pesquisa que vêm sendo desenvol­
vidos desde 1987. O evento aconte­
cerá no auditório do Instituto de 
Artes, sempre das 11 às 14 horas. A 
entrada é franca.

IFCH perde pesquisadora — A 
socióloga Elisabeth de Souza Lobo 
Garcia, do Departamento de Histó­
ria do IFCH/Unicamp, faleceu no úl­
timo dia 15 de março, vítima de 
acidente automobilístico. O acidente 
ocorreu por volta das 9 horas da ma­
nhã de sexta-feira, nas proximidades 
do município de Gurinhen, na 
BR-230, na Paraíba. No acidente fa­
leceu também a presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais de 
Laeoa Grande (PB), Maria da Penha

EM DIA D A
( N IV E R S n Á lU A

senta sob uma nova perspectiva as 
principais questões da historiografia 
contemporânea. Editora da Unicamp.

TESES

Nascimento, de 44 anos. Elisabeth, 
48 anos, era professora de sociolo­
gia na USP e na Unicamp, onde le­
cionava desde janeiro de 1989. 
Autora de inúmeros trabalhos sobre 
movimentos sociais, publicados in­
clusive no exterior, Elisabeth 
graduou-se pela Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Sul, e fez o dou­
torado na Universidade de Paris VIII.

Auxílio-Viagem — A Pró- 
-Reitoria de Pesquisas (PRP) encami­
nhou às diretorias das unidades cópia 
do ofício da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fa- 
pesp), informando sobre as alterações 
à concessão de passagens aéreas, con­
forme decisão do Conselho Superior 
do órgão. Por exemplo, somente se­
rão concedidas passagens aéreas pe­
la tarifa econômica normal, com 
validade de um ano, para viagens de 
longa duração — ou seja, mais de 30 
dias dentro do Continente America­
no e de 90 dias para os demais conti­
nentes. As atuais bolsas de até 90 dias 
e os auxílios para participação em 
reuniões no exterior serão concedi­
dos com auxílio-viagem, a partir de 
um valor único englobando diárias, 
seguro-saúde e passagem aérea, fi­
cando a critério do pesquisador a dis­
tribuição do valor concedido. Entre 
outras mudanças, para as viagens 
dentro do território nacional a Fapesp 
não irá considerar o valor das taxas 
de embarque. Em caso de viagens de 
longa duração, haverá cotação de pre­
ços de passagens entre diversas agên­
cias. Informações detalhadas sobre as 
alterações podem ser obtidas pelos in­
teressados junto à diretoria da respec­
tiva unidade.

Capacitação tecnológica — O
conjunto de normas legais (decretos, 
portarias ou projetos de lei) que re­
gulamentam o programa de capaci­
tação tecnológica da indústria, 
proposto pelo governo federal e cujo 
conhecimento é de alto interesse pa­
ra os pesquisadores em geral, acha-

-se disponível na Pró-Reitoria de 
Pesquisas (PRP). Sobre a política de 
incentivos fiscais, por exemplo, há na 
PRP a Medida Provisória n? 280 e 
o roteiro para a apresentação dos di­
versos programas voltados para o de­
senvolvimento tecnológico. Outros 
dispositivos que podem ser consulta­
dos pelos pesquisadores tratam da 
instituição de comissões específicas 
da política industrial de comércio ex­
terior, da revisão tarifária e da cria­
ção dos Grupos Executivos de 
Política Setorial (Geps).

Arquivos — A Coordenadoria do 
Sistema de Arquivos da Unicamp 
mudou-se para sua sede definitiva no 
antigo pavilhão da Biblioteca Central. 
A inauguração oficial das novas ins­
talações acontecerá em outubro, du­
rante as comemorações dos 25 anos 
da Universidade. A primeira inicia­
tiva da coordenadoria, este ano, será 
o estabelecimento da Comissão Cen­
tral de Avaliação de Documentos. A 
partir dessa iniciativa, a coordenado­
ria retomará seus contatos com as co­
missões setoriais de arquivo, para o 
recolhimento de documentos no Ar­
quivo Central.

LIVROS
Introdução à  tecnologia e econo­

mia do hidrogênio, de Ennio Peres 
da Silca. Esta obra apresenta um le­
vantamento dos principais aspectos 
tecnológicos e econômicos envolvi­
dos na produção, armazenamento, 
transporte e utilização do hidrogênio. 
Segundo o autor, o Brasil está em 
condições de participar das moderni­
zações que as novas formas de ener­
gia reservam para a sociedade. 
Editora da Unicamp.

Indústria fonográfica - Um es­
tudo antropológico, de Rita Morel- 
li. Este texto estuda a indústria 
fonográfica no Brasil nos anos 70. 
Concentra-se nas relações entre artis­

tas e gravadoras, nas mudanças des­
tas relações e na questão relativa da 
divulgação da imagem pública dos ar­
tistas. Discute as questões relativas à 
cultura de massa e indústria cultural, 
a incompatibilidade entre cultura e as 
massas trabalhadoras e o conflito en­
tre a cultura e os membros da socie­
dade. Editora da Unicamp.

Ensaios inéditos, de Oliveira 
Vianna. Apresenta textos do autor, 
reunidos em 1958 e só agora publi­
cados. Sua obra marca uma impor­
tante inovação no estudo da formação 
brasileira a partir de uma investiga­
ção que busca, de forma acentuada, 
o conhecimento da realidade brasilei­
ra. As instituições políticas, o proble­
ma racial e a história social da 
economia formam três grupos de 
questões que norteiam o livro de 
Vianna. Editora da Unicamp.

Entre o escândalo e o sucesso - 
A Semana de 22 e o Armory Show, 
de Eliana Bastos. Neste trabalho a au­
tora situa a Semana de 22 como uma 
tomada decisiva para a renovação da 
inteligência nacional. Esta obra faz 
um estudo comparativo entre o evento 
acontecido em São Paulo e o Armory 
Show, um movimento de renovação 
das artes ocorrido em 1913 nos Es­
tados Unidos. Em seu estudo, Elia­
na Bastos mostra as semelhanças no 
surgimento da arte moderna nos Es­
tados Unidos e no Brasil, atestando, 
por outro lado, o específico em cada 
caso. Revela, entre outras coisas, que 
a busca do primitivo e do nativo no 
Brasil diferencia-se da incorporação 
do cotidiano e do homem comum no 
movimento americano. Editora da 
Unicamp.

História e Memória, de Jacques 
Le Goff. Aborda a história vivida das 
sociedades humanas e o esforço cien­
tífico para descrevê-la e interpretá-la. 
São os dois pólos entre os quais se 
resume o próprio conceito de histó­
ria. Ao reconstruir a evolução desse 
conceito, o medievalista francês apre-

Engenharia Química
“ Simulação e sensitividade para- 

métrica para um reator de pirólise de 
finos de xisto em leito de arraste’ 
(mestrado). Candidato: Carlos Alber 
to U. Gontarski. Orientador: profes­
sor Milton Mori. Data: 18/3.

Medicina
“ Contribuição ao estudo anatômi­

co do transplante hepático parcial” 
(mestrado). Candidato: Renato Fer­
reira da Silva. Orientador: professor 
Luiz Sérgio Leonardi. Data: 15/3.

“ O jovem diante da síndrome da 
adolescência normal e da opção pro­
fissional” (doutorado). Candidato: 
Tabajara Dias de Andrade. Orienta­
dor: professor Maurício Knobel. Da­
ta: 18/3.

Matemática
“ Análise espectral do método de 

regularização de Tikhonov para re­
solver equações integrais de fredholm 
de primeira espécie — aproximação 
por elementos finitos” (mestrado). 
Candidato: Fermin Sinforiano Vilo- 
che Bazán. Orientadora: professora 
Maria Cristina Castro Cunha. Data: 
20/3.

Humanas
“ Imigração Suíça em São Paulo 

— a história da Colônia Helvétia” 
(mestrado). Candidato: Valdemar 
Grininger. Orientador: professor José 
Roberto do Amaral Lapa. Data: 21/3.

Biologia
“ Estudo da aderência ‘in vivo’ e 

de amostras de clostridium perfrin 
gens tipo A e C isoladas de diferen­
tes origens” (mestrado). Candidata: 
Elisabeth Pelosi Teixeira. Orienta­
dor: professor Antônio Fernandes 
Pestana de Castro. Data: 2/4.

“ Estudo da imunogenicidade de 
uma vacina contra carcinoma renal 
humano" (mestrado). Candidata: 
Liana Maria Cardoso Verinaudi. 
Orientador: professor Fawzi Ahmed 
Moustafa Dawood. Data: 11/4.

Educação
“ A comunhão leiga: o Rotary 

Club no Brasil” (doutorado). Candi­
data: Águeda Bernardete Uhle 
Orientador: professor Maurício Trag- 
tenberg. Data: 18/3.

iI
1
::í:

8
Si
i
I

I

1

A MELHOR PADARIA DE BARÃO

GE3
ART & MASSAS

PAES -  FRIOS -  LANCHES -  DOCES 

PAES ESPECIAIS -  SALGADINHOS 

ENCOMENDAS PARA FESTAS

E S T A C I O N A M E N T O  P R Õ P R I O

AV. SANTA IZABEL, 385 -  BARÃO GERALDO 
FONE: 39-1185

gpnPELEUI
COMIDA POR QUILO

S E L F  S ER V IC E

AGORA TAMBÉM Cl JANTAR 
DE 2- à 6* DAS 18:30 ÀS 21:00 h.

0 PONTO DE ENCONTRO 
DE GENTE INTELIGENTE
RUA BENEDITO ALVES ARANHA, nP 44 ( rua da Igreja ) 

FONE 39—45G6  -  BARÃO GERALDO

VIlKO
ab&K

★  M A I S  DE 5 .0 0 0  F I L M E S
★  A T E N D I M E N T O  P E R S O N A L I Z A D O
★  G R A N D E S  P R O M O Ç Õ E S
★  A C E I T A M O S  C A R T Õ E S  DE C R E D I T O

CONVÊNIO: ASSUC -  ADUNICAMP 
ATE 40 DIAS P/PAGAR S/ACRÊSCIMO

•  OLHA QUEM ESTÁ FALANDO
•  OS SAFADOS 

ROBOCOP II

•  ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA
•  48 HORAS II
•  DE VOLTA PARA O FUTURO III

VARIAS CÓPIAS 
OE CADA 
TÍTULO

Catarina Signori Vicentim,755 (esq. Av. Romeu Tórtima) 
Cidade Universitária Fone: 39—4980____________

(BOA MESA
COMÉRCIO DE FRIOS, LATICÍNIOS e FRANGOS

Linguiças — Salame — Salsicha — Lombo — Copa de lombo ] 
Mussarela — Presunto:gordo e magro.

Rosbife — Mortadela — Queijos: todos os tipos.
Bacon — Azeitona — Bacalhau 

Frangos: inteiros e pedaços.
Todos os ingredientes pare feijoada.

Aos Domingos: Frango assado, farofa, maionese, lazanha

AV. SANTA IZABEL, 80 -  BARÃO GERALDO
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A história do imaginário kamayurá
Antropólogo registra 

em livro os mitos 
e lendas da tribo 
do Alto Xingu.

Eles são um seleto grupo de apro­
ximadamente 200 pessoas. Não pre­
cisam de licença da Polícia Florestal 
para caçar ou pescar. Confeccionam 
redes e levantam palhoças sem car­
teira assinada e não se preocupam em 
usar roupas de etiquetas famosas — 
afinal andam nus. No início da noi­
te. na roda dos fumantes, eles falam 
das atividades do dia. discutem assun­
tos sérios, zombam dos companhei­
ros e jogam muita, muita conversa 
fora. Em meio a essa saudável roti­
na. inúmeras histórias são contadas 
e recontadas através das gerações.

Assim vivem os kamayurás, tri­
bo indígena do Alto Xingu (Mato 
Grosso) que acaba de ver documen­
tados em livros aspectos de seus cos­
tumes e de sua cultura. Moroneta 
Kamayurá — Mitos e aspectos da 
realidade social dos índios kamayu­
rás (Editora Lidador, Rio de Janei­
ro). foi lançado no último dia 26 de 
março no Instituto de Artes (IA) da 
Unicamp. Para o autor, o antropólo­
go Etienne Samain, o trabalho se 
constitui um documento que visa a in­
troduzir o leigo na leitura e na com­
preensão da mitologia dessa 
sociedade.

Segundo Etienne, o livro preten­
de focalizar uma das mais sofistica­
das expressões da simbologia e da 
ideologia kamayurá: seus mitos ou, 
na língua tupi, suas moronetas. Para 
as sociedades ágrafas, como os ka­
mayurás, os mitos são a ideologia in- 
formadora e reguladora de sua vida 
social, bem como os moldes de re­
criação contínua da dinâmica desta 
sociedade. O livro instiga a uma lei­
tura crítica de alguns mitos à luz das 
recentes propostas antropológicas. 
Etienne procura revelar, através de 
três mediadores da comunicação hu­
mana (o visual, a escrita e a fala), a 
arte de ser e de viver dessa comu­
nidade.

Trabalho de campo
O trabalho de campo, realizado 

em 1977. foi dividido em duas eta­
pas. Foram cinco meses de intensa 
convivência com os índios em que o

Etienne Samain e seu livro: documento. Família kamayurá apanhada pela câmera de Etienne.
pesquisador colheu inúmeros mitos 
narrados por homens e mulheres, jo­
vens e idosos. Para a maioria das his­
tórias. Etienne recolheu até quatro 
versões diferentes, todas, porém, res­
peitando a estrutura da narrativa em 
pauta. Com um gravador mono e al­
gumas fitas cassete. Etienne docu­
mentou as moronetas, contadas 
originalmente na língua tupi. tradu­
zidas posteriormente ainda no cam­
po. A tradução suscitava dúvidas que 
o obrigavam a fazer novas entrevis­
tas. “ Dessa forma, foi possível um 
maior aprofundamento acerca da co­
munidade em estudo", afirma.

Como material de apoio, Etienne 
também levou a campo uma máqui­
na fotográfica de segunda mão, do­
tada de limitados recursos técnicos. 
“ Minha intenção não era pictórica", 
justifica. Mesmo assim, o pesquisa­
dor extraiu de aproximadamente cin­
co rolos de filme as 45 fotos que 
ilustram a primeira parte do livro. A 
escolha do material fotográfico não 
foi a esmo. Cada uma das fotos está 
acompanhada por dois textos que re­
metem às duas outras partes do livro. 
O primeiro texto desçreve um costu­
me ou um aspecto inerente à comu­
nidade. O segundo remete 
diretamente ao próprio conteúdo.

A segunda parte do livro constitui-

-se num trabalho etnográfico dos ka­
mayurás. Trata-se de um pano de 
fundo que visa situar o leitor no con­
texto da realidade sociocultural a par­
tir da qual foram gerados esses mitos. 
A terceira parte é composta de 23 
moronetas contadas pelos anciãos 
com tradução de membros da própria 
comunidade. Com projeto gráfico do 
carioca Ruy de Carvalho, o livro fo­
ge totalmente ao que se encontra dis­
ponível entre as demais publicações 
brasileiras no gênero; a começar pe­
la capa revestida de linhão — uma es­
pécie de estopa — em que vem 
reproduzida uma arte feita pelos pró­
prios índios. A produção do livro é 
de José Eduardo Paiva, coordenador 
da Gravadora da Unicamp.

Fascínio e medo

Os índios sempre foram objeto de 
interesse do antropólogo. Ainda 
criança, diante da televisão ou fo­
lheando livros e revistas, Etienne ar­
regalava os olhos quando via os 
guerreiros com o corpo pintado ou os 
índios botocudos que introduziam ro­
delas de madeira no beiço inferior. 
“ Sentia um misto de fascínio e me­
do", lembra. O pesquisador nunca 
imaginou que um dia pudesse parti­
cipar. mesmo que episodicamente, do

cotidiano de uma aldeia indígena. 
“ Comi gafanhoto frito de aperitivo 
e macaco assado no jantar", diz com 
água na boca. O equilíbrio e o res­
peito ao próximo são as qualidades 
que o pesquisador mais aprecia na co­
munidade kamayurá: “ A comida não 
é abundante, mas ninguém morre de 
fome” .

Moroneta-Kamayurá não é, entre­
tanto, o único documento feito por 
Etienne junto às comunidades indíge­
nas. Ele também já conviveu com os 
urubus-kaapor, no interior do Esta­
do do Maranhão. Do vasto material 
mitológico, pictórico e sonoro colhi­
do no campo, ele produziu pela Gra­
vadora da Unicamp o álbum duplo 
Kaapor — Cantos e pássaros não 
morrem. Da convivência com os dois 
povos, uma lição: os mitos se trans­
formam, porém não morrem. Moro­
neta Kamayurá é uma realização do 
Instituto de Artes da Unicamp com 
o apoio da Secretaria de Ciência. 
Tecnologia e Desenvolvimento Eco­
nômico do Estado de São Paulo. Com 
edição limitada de 1.000 exemplares, 
o livro não estará à venda: sua dis- 
tribução será exclusivamente destina­
da a universidades, bibliotecas e 
outras entidades culturais do Brasil e 
do exterior.

O belga Etienne Samain. 52 anos 
está no Brasil desde 1973. Teólogo 
e antropólogo, aprofundou seus co 
nhecimentos acerca da mitologia dos 
índios kamayurás (Mato Grosso) e 
urubus-kaapor (Maranhão), oportu 
nidade em que conviveu com essas 
comunidades. Seu primeiro trabalho 
em universidade brasileira aconteceu 
na Pontifícia Univesidade Católica do 
Rio de Janeiro. Em 1978 transferiu 
-se para Natal a convite da Universi­
dade Federal do Rio Grande do 
Norte, onde implantou o curso de 
pós-graduação em Antropologia 
Social.

Doutor em Ciências Teológicas 
(Louvain — Bélgica), licenciado em 
Filologia Bíblica (Louvain), em Fi­
losofia (PUC-Rio) e mestre em An­
tropologia Social (Museu Nacional -  
Rio), Etienne Samain chegou à Uni 
camp em 1984, onde participou da 
implantação do curso de mestrado em 
Multimeios, departamento onde de­
senvolve atualmente trabalho sobre a 
especificidade do pensamento visual 
(fotográfico), na sua relação com o 
pensamento selvagem (oralidade) e o 
chamado pensamento científico (es 
crita). Em 1986 assumiu a coordena 
ção da Comissão de Pós-Graduação 
do Instituto de Artes — função que 
desempenha até o momento. (A.C.)

V ie llia rd  d esco b re  n o va  e sp éc ie  d e  p á ssa ro
É da família dos 
joões-de-barro e 

foi encontrado 
em Minas Gerais.
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As variedades de pássaros existen­

tes no Brasil são muito mais nume­
rosas do que simplesmente registram 
os catálogos de ornitologia. Não ra­
ro. a cada dia cientistas brasileiros 
descobrem novas espécies de pássa­
ros. Como é o caso. por exemplo, do 
asthenes luizae. espécie da família 
dos furnariides. recém-encontrado 
pelo ornitólogo Jacques Vielliard, do 
Departamento de Zoologia do Insti­
tuto de Biologia da Unicamp.

O pássaro, semelhante ao popu­
lar joão-de-barro, espécie que inspi­
rou e protagonizou dezenas de 
canções sertanejas, foi visto, pela pri­
meira vez. em 1985. durante uma ex­
pedição científica à serra do Cipó, 
Minas Gerais, cerca de 600 quilôme­
tros de Campinas. Vielliard diz que, 
após consulta à literatura ornitológi­
ca. chegou à con 'usão de que aque­
le pássaro r .o correspondia a 
nenhuma dy -spécies descritas. " Re­
conhecí que pertencia ao gênero as­
thenes sensu stricto e que se tratava 
de uma espécie nova", conta o 
cientista.

No entanto, só três anos mais tar- 
'de é que Jacques. depois de discutir 
c trocar informações sobre o espéci­
me com outros omitólogos. decidiu 
lazer uma segunda expedição à serra 
do Cipó. Dessa vez para obter maio­
res informações, "espccialmentc as 
referentes aos aspectos biológicos que 
pudessem caracterizar melhor a es­
pécie” . Dessa segunda expedição 
participaram os omitólogos Frederi­
co Leneioni. colaborador dc Vicl- 
liard. e Anita Siuder. Foi quando 
conscsiuiram dados sobre o compor­

Jacques, um apaixonado pela ornitologia brasileira.
tamento, território, vocalizações e re­
produção da nova espécie. Só não 
conseguiram descobrir o ninho do 
pássaro.

Características
Como o popular joão-de-barro (de 

uma família de aproximadamente 300 
espécies), uma das características do 
asthenes luizae é o seu canto, tão al­
to e forte que pode ser ouvido a um 
quilômetro de distância. “ E uma voz 
diferente, muito particular” , obser­
va o pesquisador. Normalmente, é 
através do canto que se chega à des­
coberta de espécies desconhecidas.

O asthenes luizae — exclusivo da 
América Central c América do Sul — 
é um pássaro de aproximadamente 18 
cm de comprimento, rabo arredonda­
do, coloração bem escura, fuligino­
sa, que se confunde com as cores das 
pedras do lugar. Como o joão-de- 
-barro. gosta de caminhar pelo chão. 
locomovendo-se por entre as fendas 
das pedras ou por sobre elas, com­
portamento que, segundo Vielliard, 
os toma difíceis de serem percebidos.

Vez ou outra arrisca vôos curtos e se- 
miplanados, geralmente mantém o 
corpo agachado e horizontal, mas a 
cauda é levantada de vez em quan­
do. Segundo o pesquisador, foram 
encontrados nove territórios do asthe­
nes, quatro agrupados em distâncias 
de 200 a 300 metros entre seus limi­
tes mais próximos, três agrupados a 
aproximadamente um quilômetro de 
distância do núcleo anterior e dois a 
sete quilômetros destes.

O habitat particular do asthenes 
não sofre ameaças: ele sabe se pro­
teger. Todavia coletores inescrupu- 
losos poderiam afetar uma população 
tão restrita. Por outro lado, um fato 
preocupante é a invasão de aves pa­
rasitárias — que põem ovos nos ni­
nhos de outras aves —, como é o caso 
do M. honariensis ou o chopim, mais 
popularmentc conhecido como “ vira- 
-bosta” , invasor dos campos terres­
tres, onde parece já exercer um 
impacto forte sobre a reprodução do 
asthenes luizae.

Vielliard observa que até o ano

passado metade dos casais da espé­
cie (asthenes luizae) alimentava filho­
tes de chopim, ao invés de seus 
próprios filhotes — que acabavam 
morrendo ainda muito pequenos. Pa­
ra que isso possa ser evitado e, por 
consequência, possibilitar a preserva­
ção da espécie, o que se tem a fazer 
é controlar a população do chopim, 
recolhendo seus filhotes dos ninhos 
do asthenes.

Para Jacques Vielliard a importân­
cia dessa descoberta não se restringe 
unicamente ao fato de se registrar 
mais uma nova espécie de pássaro. 
“ Trata-se de algo mais importante, 
mais significativo. Servirá, por exem­
plo, para se saber o que temos em ca­
sa, que espécies de pássaros há em 
nossos territórios. O fundamental, 
por um lado, é a sua preservação; por 
outro, estudar e debater o fenômeno 
do comportamento do chopim. Ou­
tro fator, talvez o mais importante, 
é que essa descoberta pode trazer uma 
série de informações que vão possi­
bilitar conhecer melhor o nosso 
ecossistema”

Divulgar o Brasil
Jacques Vielliard está na Unicamp 

desde 1978. Seu mais importante tra­
balho na Universidade foi a criação 
do Laboratório de Bioacústica, se­
gundo ele o maior acervo de grava­
ções de sons da natureza da América 
Latina e classificado entre os dez 
maiores do mundo. Lá estão arqui­
vadas cerca de 15 mil gravações de 
aproximadamente 900 espécies de 
cantos de pássaros de diversas regiões 
geográficas do país. Desde os mais 
comuns, como o anu branco, até os 
mais complexos, nunca antes estuda­
dos cm laboratórios, como os beija- 
-flores, o tico-tico e centenas de 
outros pássaros ainda não cata­
logados.

Recentemente Vielliard esteve pe­
la França, Estados Unidos, Nova Ze­
lândia, Japão e Inglaterra, proferindo

uma série de conferências sobre o tra 
balho que desenvolve no Laboratório 
de Bioacústica do Departamento de 
Zoologia da Unicamp. Representan 
do o Brasil, participou do 20° Con­
gresso Internacional de Ornitologia, 
nos Estados Unidos. Realizado a ca 
da quatro anos, desde meados do sé­
culo passado, é o mais antigo 
congresso do gênero, do qual parti­
cipam as mais altas personalidades da 
área.

Vielliard apresentou três traba­
lhos: uma avaliação das relações evo 
lutivas e biogeográficas do Brasil, 
com ilustrações do asthenes luizae, 
apresentação de uma série de pica- 
-paus em função de seus cantos, a his 
tória evolutiva dessas aves, "pois até 
então não se tinha uma idéia de sua 
evolução e suas interações e reparti­
ções geográficas". (Esse trabalho 
rendeu a Jacques uma série de con 
vites para que passasse a colaborar 
com análises genéticas junto a labo 
ratórios internacionais, entre eles os 
da Universidade de Copenhague, na 
Dinamarca, e do Museu Real da Bri- 
tish Columbia, no Canadá). Um ter 
ceiro trabalho, em colaboração com 
Wesley Rodrigues da Silva, pesqui 
sador do Departamento de Zoologia 
do IB/Unicamp, sobre levantamento 
quantitativo baseado no reconhecí 
mento auditivo das aves — para tra 
çar um perfil ecológico das aves 
brasileiras.

Além de presidir uma comissão 
visando a elaborar as normas inter 
nacionais para arquivos de sons da 
natureza. Jacques visitou ainda labo­
ratórios de bioacústica na França e na 
Inglaterra, onde estão localizados os 
mais antigos arquivos de sons. Em 
termos de pesquisas ornitológicas e 
bioacústicas, o Brasil hoje, segundo 
Jacques Vielliard, desenvolve um tra­
balho de nível internacional, só com­
parável ao dos países mais avançados 
na área. (A.R.F.)___________


